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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A língua portuguesa é falada por 240 milhões de pessoas em quatro continentes. É língua oficial em oito 
países e a sexta língua mais falada no mundo. Foi também a primeira língua europeia a estabelecer uma 
ponte cultural entre o Ocidente e o Oriente, da Índia à China e do Japão a Timor. A Língua portuguesa é 
o lugar de onde falam escritores, artistas, filósofos, cientistas, criadores nas mais diversas disciplinas do 
saber, que contribuem para que as culturas em língua portuguesa floresçam valorizando a diversidade, a 
criatividade e a tolerância entre os povos.    
 
 
Este dossiê, que tem como objetivo primeiro dar apoio à rede de ensino de português no estrangeiro do 
Instituto Camões apoiando a celebração do Dia da Língua Portuguesa, contém uma curta e muito 
incompleta coletânea de textos de autores de língua portuguesa. Procurou-se, sobretudo, apresentar 
textos de autores menos conhecidos do grande público, mas de qualidade inquestionável, a fim de 
poderem servir uma outra finalidade: tornarem-se a porta de entrada para um conhecimento mais 
aprofundado da obra dos criadores em língua portuguesa.  
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AGOSTINHO NETO 
 
António Agostinho Neto nasceu em Icola e Bengo, Angola. Estudou medicina em Portugal. Foi um dos 
dirigentes do movimento de independência de seu país e, triunfante, foi o primeiro presidente da nova 
república.  
  
  
 O Choro de África  
   
O choro durante séculos  
nos seus olhos traidores pela servidão dos homens  
no desejo alimentado entre ambições de lufadas românticas  
nos batuques choro de África  
nos sorrisos choro de África  
nos sarcasmos no trabalho choro de África  
  
Sempre o choro mesmo na vossa alegria imortal  
meu irmão Nguxi e amigo Mussunda  
no círculo das violências  
mesmo na magia poderosa da terra  
e da vida jorrante das fontes e de toda a parte e de todas as almas  
e das hemorragias dos ritmos das feridas de África  
  
e mesmo na morte do sangue ao contato com o chão  
mesmo no florir aromatizado da floresta  
mesmo na folha  
no fruto  
na agilidade da zebra  
na secura do deserto  
na harmonia das correntes ou no sossego dos lagos  
mesmo na beleza do trabalho construtivo dos homens  
  
o choro de séculos  
inventado na servidão  
em historias de dramas negros almas brancas preguiças  
e espíritos infantis de África  
as mentiras choros verdadeiros nas suas bocas  
  
o choro de séculos  
onde a verdade violentada se estiola no circulo de ferro  
da desonesta forca  
sacrificadora dos corpos cadaverizados  
inimiga da vida  
  
fechada em estreitos cérebros de maquinas de contar  
na violência  
na violência  
na violência  
  
O choro de África e' um sintoma  
  
Nos temos em nossas mãos outras vidas e alegrias  
desmentidas nos lamentos falsos de suas bocas - por nós!  
E amor  
e os olhos secos.  
  
  
  
 



 
 
 
 
 

 

Adeus à hora da largada 
  
Minha Mãe 
         (todas as mães negras 
         cujos filhos partiram) 
tu me ensinaste a esperar 
como esperaste nas horas difíceis 
  
Mas a vida 
matou em mim essa mística esperança 
  
Eu já não espero 
sou aquele por quem se espera 
  
Sou eu minha Mãe 
a esperança somos nós 
os teus filhos 
partidos para uma fé que alimenta a vida 
  
Hoje 
somos as crianças nuas das sanzalas do mato 
os garotos sem escola a jogar a bola de trapos 
nos areais ao meio-dia 
somos nós mesmos 
os contratados a queimar vidas nos cafezais 
os homens negros ignorantes 
que devem respeitar o homem branco 
e temer o rico 
somos os teus filhos 
dos bairros de pretos 
além aonde não chega a luz elétrica 
os homens bêbedos a cair 
abandonados ao ritmo dum batuque de morte 
teus filhos 
com fome 
com sede 
com vergonha de te chamarmos Mãe 
com medo de atravessar as ruas 
com medo dos homens 
nós mesmos 
Amanhã 
entoaremos hinos à liberdade 
quando comemorarmos 
a data da abolição desta escravatura 
  
Nós vamos em busca de luz 
os teus filhos Mãe 
         (todas as mães negras 
         cujos filhos partiram) 
Vão em busca de vida. 
  
                   (Sagrada esperança) 
  
  
CRIAR 
  
Criar criar  
criar no espírito criar no músculo criar no nervo 
criar no homem criar na massa 
criar  
criar com os olhos secos 
  



 
 
 
 
 

 

Criar criar 
sobre a profanação da floresta 
sobre a fortaleza impudica do chicote 
criar sobre o perfume dos troncos serrados 
criar  
criar com os olhos secos 
  
Criar criar  
gargalhadas sobre o escárnio da palmatória 
coragem nas pontas das botas do roceiro  
força no esfrangalhado das portas violentadas  
firmeza no vermelho-sangue da insegurança 
criar  
criar com os olhos secos 
  
Criar criar  
estrelas sobre o camartelo guerreiro 
paz sobre o choro das crianças  
paz sobre o suor sobre a lágrima do contrato 
paz sobre o ódio 
criar  
criar paz com os olhos secos. 
Criar criar 
criar liberdade nas estradas escravas 
algemas de amor nos caminhos paganizados do amor 
  
sons festivos sobre o balanceio dos corpos em forcas 
                                                          [simuladas 
criar  
criar amor com os olhos secos. 
  
 
 
ALDA LARA 
 
Alda Ferreira Pires Barreto de Lara Albuquerque nasceu em  Benguela, Angola, no dia 9 de junho de 
1930. Viveu em Lisboa desde a adolescência, onde concluiu o liceu e frequentou as Faculdades de 
Medicina de Lisboa e de Coimbra (onde se licenciou). Exerceu influência na renovação da poesia 
angolana, com o seu comprometimento com a luta pela independência. 
 
Rumo 
 
É tempo, companheiro! 
Caminhemos ... 
Longe, a Terra chama por nós,  
e ninguém resiste à voz  
Da Terra ... 
 
Nela, 
O mesmo sol ardente nos queimou 
a mesma lua triste nos acariciou, 
e se tu és negro e eu sou branco, 
a mesma Terra nos gerou! 
 
 
Vamos, companheiro ... 
É tempo! 
 
 
Que o meu coração 
se abra à mágoa das tuas mágoas  
e ao prazer dos teus prazeres  



 
 
 
 
 

 

Irmão 
Que as minhas mãos brancas se estendam  
para estreitar com amor 
as tuas longas mãos negras ...  
E o meu suor  
se junte ao teu suor,  
quando rasgarmos os trilhos  
de um mundo melhor! 
 
Vamos! 
que outro oceano nos inflama.. . 
Ouves? 
É a Terra que nos chama ... 
É tempo, companheiro! 
Caminhemos ... 
 
 
AMÉLIA DALOMBA 
 
Poetisa e jornalista angolana, Amélia Dalomba, nome literário de Maria Amélia Gomes Barros da Lomba 
do Amaral (Tichinha), nasceu no dia 23 de Novembro de 1961, no enclave de Cabinda, no Norte de 
Angola.  
Estuda Psicologia Geral e simultaneamente desenvolve a sua actividade profissional na área do 
jornalismo, nomeadamente o jornalismo radiofónico e de imprensa. É colaboradora do Jornal de Angola , 
tendo publicado alguns dos seus textos poéticos na sua página cultural. 
Obras publicadas: "Ânsia" (1995), "Sacrossanto Refúgio" (1996), "Espiga do Sahel" (2004) e "Noites 
ditas à chuva" (2005). 
  
A Canção do silêncio 
 
A canção do silêncio é um poema ao suspiro 
Mergulhado 
Na profundeza do Índigo 
 
O olhar de uma santa de barro 
 
A linha do equador à deriva do pensamento 
Gelo e sal e larva e mel 
 
A canção do silêncio 
  
Na milésima de tempo 
 
A inversão do mundo nos cabelos do infinito 
Uma lua apagada de prazer 
A razão é um jardim florido pela ilusão 
Na milésima de tempo de uma entrega 
 
Frases feitas 
 
Difícil é cantar comum pensamento 
Sombras em frases feitas onde nada é tão antigo 
Como chegar e partir 
 
 
Herança de morte 
 
Lírios em mãos de carrascos 
Pombal à porta de ladrões 
Filho de mulher à boca do lixo 
Feridas gangrenadas sobre pontes quebradas 
Assim construímos África nos cursos de herança e morte 



 
 
 
 
 

 

Quando a crosta romper os beiços da terra 
O vento ditará a sentença aos deserdados 
Um feixe de luz constante na paginação da história 
Cada ser um dever e um direito 
Na voz ferida todos os abismos deglutidos pela esperança 
 
 
Mãos  
Mãos desenham raízes dos cânticos da terra 
Geram vida na identidade da flor entre o espírito da letra 
Engendram salmos na inserção da cruz às preces das dores 
Mãos são séculos de páginas aos joelhos de Fátima 
São lágrimas ao altar do desespero 
 
 
ANA PAULA TAVARES 

Nasceu no Lubango, Huíla, Sul de Angola, em 1952. É historiadora, tendo obtido o grau de Mestre em 
Literaturas Africanas de Língua Portuguesa pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. A 
autora tem vindo a actuar em várias actividades ligadas à literatura e à história africana. Foi membro do 
júri do Prémio Nacional de Literatura de Angola nos anos de 1988 a 1990 e responsável pelo Gabinete 
de Investigação do Centro Nacional de Documentação e Investigação Histórica, em Luanda, de 1983 a 
1985. Em 1999, publicou vários estudos sobre a história de Angola na revista "Fontes & Estudos", de 
Luanda. 

 
 
MUKAI* 
   
1   
Corpo já lavrado   
eqüidistante da semente   
é trigo   
é joio   
milho híbrido   
massambala   
resiste ao tempo   
dobrado   
exausto   
sob o sol   
que lhe espiga   
a cabeleira. 
2   
O ventre semeado   
deságua cada ano   
os frutos tenros   
das mãos   
(é feitiço)   
nasce   
a manteiga   
a casa   
o penteado   
o gesto   
acorda a alma   
a voz   
olha pra dentro do silêncio milenar.   
   
3   
Um soluço quieto   
desce   
a lentíssíma garganta    
(rói-lhe as entranhas    



 
 
 
 
 

 

um novo pedaço de vida)   
os cordões do tempo    
atravessam-lhe as pernas    
e fazem a ligação terra.   
Estranha árvore de filhos    
uns mortos e tantos por morrer   
que de corpo ao alto    
navega de tristeza   
as horas. 
 
4   
O risco na pele    
acende a noite    
enquanto a lua   
(por ironia   
ilumina o esgoto    
anuncia o canto dos gatos)    
De quantos partos se vive    
para quantos partos se morre   
um rito espera-se faca   
na garganta da noite   
recortada sobre o tempo    
pintada de cicatrizes    
olhos secos de lágrimas    
Domingo, organiza a cerveja   
de sobreviver os dias.   
Mukai: - mulher 
 
JOÃO MAIMONA 
Nasceu em 1955, em Quibocolo, município de Maquela do Zombo, na província de Uíge. Em 1961, 
refugiou-se na República do Zaire. Estudou Humanidades Científicas em Kinshasa e em 1975 ingressou 
na Faculdade de Ciências, regressando a seu país em 1976. Dois anos depois, fixou residência em 
Huambo, onde se licenciou em Medicina Veterinária. É membro-fundador da Brigada Jovem de 
Literatura do Huambo e membro da União dos Escritores Angolanos.  
 
 
As Muralhas Da Noite 
  
         A mão ia para as costas da madrugada. 
         As mulheres estendiam as janelas da alegria 
         nos ouvidos onde não se apagavam as alegrias. 
  
Entre os dentes do mar acendiam-se braços. 
  
         Os dias namoravam sob a barca do espelho. 
         Havia uma chuva de barcos enquanto o dia tossia. 
         E da chuva de barcos chegavam colchões, 
         camas, cadeiras, manadas de estradas perdidas 
         onde cantavam soldados de capacetes 
         por pintar no coração da meia-noite. 
  
         Eram os barcos que guardavam as muralhas 
         da noite que a mão ouvia nas costas 
da madrugada entre os dentes do mar.  
 
 
Memória 
 
Baloiçando nos escombros de teu itinerário 
saberás que os gados constroem estradas. 
E quando a mão deslizar pela margem 
das cicatrizes que se afundam na noite 



 
 
 
 
 

 

saberás que a tua mão viaja para a 
colina dos dias sem escombros 
e saberás que no berço da noite jaz a luz 
drogada e ouvida pela cruz sobre quem viajaste. 
  
  
Arte Poética 
  
Que erosão 
no choque genésico das marés 
de encontro às pedras habitadas. 
  
Cai areia na areia. 
  
Assim o gasto da palavra 
limando os duros conformismos 
libertando as verdades mais remotas 
             tão necessárias ao fruir dos gestos.  
 
 
JOÃO MELLO 
 
João Mello nasceu em Luanda, em 5 de Setembro de 1955. Estudou Direito em Portugal e em Angola, 
licenciando-se em Comunicação Social no Brasil. Jornalista profissional, trabalhou na Rádio Nacional de 
Angola, no Jornal de Angola e na Agência Angola Press. Foi secretário-geral da União dos Escritores 
Angolanos. Actualmente, além de presidente da Comissão Directiva da UEA, dirige uma agência de 
comunicação privada e é deputado da Assembleia Nacional. 
 
 
Homo Angolensis 
Mastiga a própria desgraça   
com ela improvisa uma farra   
precisa de uma boa maka   
como do ar para respirar   
acha o mundo demasiado pequeno   
pró seu coração   
ri à toa fornica por disciplina   
revolucionária   
jura que um dia será potência   
gosta de funje todos os sábados   
e foge do trabalho na segunda   
mas fica limão   
quando lhe querem abusar  
 
Repouso 
 (tuas asas silentes levemente pousam   
sobre meus olhos   
e encobrem meus medos)   
lá fora é a rua;   
há um grito de cal   
estridente como uma buzina   
e cabeças passam   
esfaqueadas pelo sol   
aqui - tuas asas   
enormes e vaporosas   
apaziguam o clima...   
há uma guerra lá fora;   
o nosso amor contra a guerra?   
- sangue jovem de pé   
pelo nosso amor   
   
ah, tuas asas tranqüilas me protegem;   



 
 
 
 
 

 

deixei de escutar as bombas ...   
   
quando sair, amor   
estarei mais forte para a batalha.   
   
 
Promessa De Amor 
 
Construirei para ti uma casa terrestre, 
feita de pão e luz e música, 
onde caibas apenas tu 
e não haja espaço para os intrusos 
 
E quando, à noite nos amarmos, 
como se amaram  
o primeiro homem e a primeira mulher, 
mandarei que repiquem os tambores 
- para que saibam todos que voltaram ao mundo 
o primeiro homem e a primeira mulher. 
 
 
MANUEL RUI  
 
(Angola, Huambo, 1941) 
 
Manuel Rui nasceu no Huambo em 1941, tendo vivido em Coimbra onde se licenciou em Direito. Em 
Portugal foi advogado e membro da direcção da revista "Vértice", de que foi colaborador. Regressou a 
Angola em 1974. Foi professor universitário e reitor da Universidade de Huambo. É um dos principais 
ficcionistas angolanos.  
 
 
De palavras novas também se faz país 
neste país tão feito de poemas 
que a produção e tudo a semear 
terá de ser cantado noutro ciclo. 
 
2 
É fértil este tempo de palavras 
em busca do poema 
que foge na curva das palavras 
usadamente soltas e antigas 
distantes das verdades dos rios 
do quente necessário das brasas 
do latejar silencioso das sementes 
dentro da terra 
quando chove. 
 
3 
Proponho um verso novo 
para as laranjas (por exemplo) matinais 
e os namorados 
com que havemos de encher todos os dias 
os mercados. 
 
4 
Proponho um verso novo 
para as guelra do peixe sem contar 
para a abundância da carne 
e a liberdade das aves desenhada 
no amor das escolas 
dos campos 
e das fábricas. 



 
 
 
 
 

 

 
5 
Proponho um verso novo 
para o leite obrigatório em cada dia 
e a medalha olímpica 
que o riso das crianças já promete. 
 
6 
Proponho um verso novo 
para o milho a mandioca suculenta 
o amadurecido cacho de dendém 
alegre na fartura dos dedos 
e das bocas. 
 
7 
Produzir na palavra 
É semear e colher 
É cumprir na escrita 
A produção. 
 
8 
Produzir na palavra 
É cantar no poema 
Todas as raízes 
Deste chão. 
 
NDALU DE ALMEIDA ( ONDJAKI ) 
  
  
Poeta, artista plástico E  actor. Nasceu em Luanda, Angola em 1977. Licenciou-se em Sociologia em 
Portugal, Lisboa  
Os poemas que se seguem foram extraidos da obra TRAÇÃO A 4 POEMAS E UMA CORDA;  
  
  
  
Esperar O Vento... 
  
II 
cresce a manhã... 
essa aquarela bruta  
que cobra ao mundo os seus 
nocturnos frios. 
cresço de manhã... 
a minha ramela emana 
nua 
o cobre do mundo 
os seus amarelos tons. 
de manhã 
Deus distribui certeiramente 
os seus castigos. 
odores 
cores 
amores... 
(...) 
Deus:  
também eu desejo 
esse castigo azul... 
  
  
III 
não sei dizer este azul que encaminha 
os céus... 



 
 
 
 
 

 

sei respirá-lo intenso 
na vibração densa, descompassada 
dos olhos que se entornam nele... 
não sei morrer noutra cor. 
antes esta tonalidade 
assim-breve 
assim-escorregadia 
desintegrando a noite 
reinventando o dia. 
e eu... 
eu não sei escrever este azul 
que dá luz á manhã... 
  
  
IV 
há no silêncio do ar 
uma paz autorizada... 
um murmúrio lírico 
no renascimento 
de cada momento. 
o pássaro brinca entre uma nota de assobio 
e um sopro de vento. 
a borboleta adormece — encantada. 
(...) 
para haver paz 
há que caminhar silêncios. 
  
  
V 
quero o aconchego 
da sombra. 
da árvore. 
a sua frescura 
a sua candura. 
quero o seu caule 
sólido 
a maciez da sua seiva 
a dureza da sua raiz. 
quero a paz das suas folhas 
deitadas 
deleitadas 
adormecendo — na paz do tempo. 
 
 
POMBAL MARIA 
 
Telefonema das Estrelas 
uma árvore telefonou 
para as águas da minha faminta poesia 
os ramos falaram do círculo d'água 
de uma gota de orvalho onde vivem elefantes 
  
uma árvore telefonou 
para o rio da minha mal/ aventurada poesia 
as paredes ouviram o cicio 
do mar que se escondia na linha do vento lavrado 
  
os espelhos viram os peixes famintos  
das águas da minha enferma poesia  
i o vidro do dia tossia no nariz das colmeias  
aue ferem as vitrinas do céu rasteiro 
  



 
 
 
 
 

 

era o véu visceral da copa 
das árvores que constroem verbos estranhos 
na janela da minha cega poesia 
era o voo suicida das andorinhas 100 asas 
  
  
Nos Caminhos Ásperos D'água 
  
não esperava que a névoa  
viesse beijar o meu esperma  
a minha seiva  
que floresceu mares 100 água 
  
esperava que a fogueira dos céus 
viesse sorrir melífluo 
nos rios da minha alma machucada 
  
onde adormecem séculos de insónia  
mares 100 ondas aves 100 asas  
que florescem mares 100 água 
  
não esperava esta cortina de sal i cal  
beijar o sémen 
o lume de meu sangue vegetal  
que floresce mares 100 água 
  
nos caminhos ásperos d'água  
nos caminhos ásperos d'água 
  
Sonho Ferido 
  
trago as asas  
da ave do sonho ferido 
  
arrastando-se  
a noite pelo coração do silêncio 
  
onde caem 
palavras engripadas/frescas 
ceifadas 
  
pêlos lenhadores da ave  
do sonho ferido 
  
  
Palavras Engripadas 
  
pinto 
  
as janelas da noite  
com palavras constipadas  
que vou tossindo 
  
no Cancro do dia 
cimento 
que pisa i alisa 
  
as minhas raízes em todo subsolo aéreo 
  
 
 
 



 
 
 
 
 

 

 
RUY DUARTE DE CARVALHO 
  
  
Ruy Duarte de Carvalho (n. Santarém, 1941), escritor e antropólogo angolano. 
 Português, naturalizou-se angolano na década de 1980. É doutor em Antropologia, pela École des 
Hautes Études en Sciences Sociales, em Paris. É autor de Vou lá visitar pastores (1999), sobre os 
Kuvale, sociedade pastoril do sudoeste de Angola. Na poesia, salienta Chão de Oferta (1972), A Decisão 
da Idade (1976), Observação Directa (2000), entre outros, tendo reunido em Lavra poemas de 1970 a 
2000.  
Para além da actividade literária, realizou as longas-metragens Nelisita: narrativas nyaneka (1982) e 
Moia: o recado das ilhas (1989). 
Professor universitário, leccionou na Universidade de Luanda, foi Professor Convidado na Universidade 
de Coimbra e da Universidade de São Paulo.   
 
 
 
Primeira Proposta Para Uma Noção Geográfica    
solo — pastor 
  
Sou testemunho da noção geográfica 
que identifica as quatro direções 
do sol as muitas mais que o homem tem. 
Sou mensageiro das identidades 
de que se forja a fala do silêncio. 
Habito um continente e a comunhão prevista 
além dos horizontes por transpor. 
Renovo-me em saber, olhando o sol 
acesa a cor para além destas fronteiras. 
  
E se me ocorre o mar e me detenho 
a frente dos meus gados indefesos 
eu saberei da costa o quanto me prolonga 
além das águas e dos meus recursos. 
Olhando o mar eu sei que no temor 
vivo em meu sangue, ardente e tão pesado 
que há-de acorrer ao sangue de meus filhos 
se deposita a mágoa antiga já 
em que fermento a raiva e o vigor 
para conquistar o mar e devolver 
a cor o seu sentido e a dignidade. 
Circulo a plataforma das viagens 
para inventar as direções do mar 
além de estéreis nuvens. 
Um chão propício para erguer o encontro 
entre o destino e o corpo. 
  
Se as minhas mãos se tingem de vermelho, ao norte 
e eu todavia me reservo ao sul 
porque da terra quero a superfície plana 
  
e a natureza vítrea do seu rosto 
e a dádiva frugal de quanto a terra da 
sem que lhe fira o ventre 
eu digo — 
a terra toda, a terra, a funda terra... 
e uma noção mais vasta me sugere 
a extrema dimensão do continente 
e a comunhão de muitas outras vozes 
vertendo o mesmo som no vão da noite. 
E a forma de dois pés e o pó que os cerca 
as mesmas latitudes para um só pisar 



 
 
 
 
 

 

em cor de pés e pó omnipresente. 
  
Habito o cheiro e quantas coisas simples  
me fazem merecer o pó pisado. 
  
E se eu falar de exílios mergulhado em dambas 
ou penetrar florestas de umidade alheia 
ou me dessedentar em águas que me expulsem 
por lhes negar respeito e vê-las fáceis 
ainda assim recordarei montanhas 
quando a manha me recordar cacimbos 
e saberei que estas imagens novas 
por serem espelho de outras me pertencem 
como se vê-las fosse a minha origem. 
  
Nem tanto a voz cativa de um lugar  
nem a função contida pela herança  
nem a ciência exacta de um relevo. 
  
Habito um corpo móvel de paisagens  
protegidas por clareiras de fartura.  
Habito o movimento e a minha pátria  
é todo o continente de que não sei o fim. 
  
Irei tão longe quanta for a sede e a urgência da mudança. 
Cruzar-me-ei com as nuvens de outros corpos 
movidos por idêntica voragem. 
A diástole da vida me governa. 
Atingirei o extremo norte 
se a tanto me levar 
o corpo fustigado pela carência das águas. 
  
Habito as fontes todas do deserto 
e obedeço ao vento, ao sol, as luas da verdura. 
E nada me detém se a sede anima 
o sangue aceso deste corpo enxuto. 
  
Devasso a região dos Grandes Lagos  
e as baixas pantanosas de Okavango.  
Bordejo os areais da suave brisa: 
Chaibi, Namibe, Kalaari 
a estepe do Masai, montes do Karoo 
que é onde a planta luta por florir 
e aguarda paciente a gota de água. 
Mergulho na garganta de Olduvai 
e calco em meu andar 
os fósseis mais remotos 
argamassada em pedras a grandeza 
da inusitada fúria que transforma 
a mão em arma e os olhos em zagaias. 
  
Repouso nas ruínas de Ashanti  
nas construções ciosas do Benim  
nas alas circulares do Zimbabwe: 
adormeço vertido no regaço 
do odor antigo do poder vencido 
e na serena placidez do tempo. 
  
Monomotapa, Ghana, Luba 
reinos, impérios, fundadores de impérios. 
Cavaleiros de Kanem-Bornu 
mercadores de Kano, Zaria e Nok 



 
 
 
 
 

 

profetas do Congo 
muquixis da Lunda 
adoradores do ferro: 
Ashanti, Ibos  
sentinelas dos rios: 
Núbios, Kikuios  
sóbrios amantes do leite: 
Masai, Hereros 
 
cultivadores de anharas  
caminheiros da estepe  
sombras da savana. 
  
Yoruba  
(4) 
  
Três amigos eu tinha. 
  
Pediu-me o primeiro  
que dormisse na esteira.  
Pediu-me o segundo  
que dormisse no chão.  
Pediu-me o terceiro  
para dormir no seu peito. 
  
Cedi a voz do terceiro  
e vi-me transportado a um grande rio. 
  
E do rio eu vi o rei  
e o rei do sol. 
  
E vi palmeiras  
tão carregadas de fruto  
que o peso as vergava  
e as palmeiras morriam. 
  
  
Clclo Do Fogo 
  
Há coisas que se choram muito anteriormente.  
Sabe-se então que a história vai mudar. 
  
  
Abertura  
  
Silêncio mas por que e não apenas vento  
até que a pedra se arredonde enfim  
e a água se expanda  
raiada no verde? 
  
Um sono que se estenda obliquamente  
entre a murada construção da idade  
e as veredas ordenadas pelo passado. 
  
Uma memória a ter-se  
mas não aquela que o futuro impeça. 
  
O sal, por toda a parte. 
Então pequenos lagos se acrescentam 
a partir de alguma fenda original. E são taças de mar 
que dão contorno ao continente agreste. 
  



 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 ZETHO CUNHA GONÇALVES 
 
Zetho Cunha Gonçalves nasceu na cidade do Huambo, no planalto central de Angola, em 1960. Publicou 
os seguintes livros de poesia: "Exercício de escrita" (1979); "O incêndio do fogo" (1983); "O vôo da 
serpente" (edição manuscrita, 12 exemplares, com quatro desenhos originais do autor, 1998); "A palavra 
exuberante" (2004).  
Zetho vive em Lisboa e dedica-se inteiramente à poesia. Publicou, pela Língua Geral, "Debaixo do arco-
íris não passa ninguém" e organiza duas antologias que serão publicadas ainda em 2007. 
 
 
                          Testamento Do Mundo 
   
   
Porque daqui se levantará   
todo o horizonte, nasces — a terra toda    
em alfabetos, assombros,    
degraus.   
E se abrem os tesouros:   
vertigem: as vísceras iluminadas.   
Porque sou eu quem levanta das palavras o dizer    
inscrevo nas fábulas o fogo,    
o arco e a pedra, a seta envenenada    
e o sangue — a sua carne    
lacrimejante.   
E nenhuma voz (rio adormecendo    
a margem frágil) repetirá a voz    
deste dizer, a sua caligrafia    
do vôo   
dirá a flecha,   
da viagem, os caminhos.   
Porque daqui se levantará   
todo o horizonte, nasces - Terra    
e nósmada   
— Bosquímano. 
 
                        
                            Escorraçados Da Morte 
   
   
Escorraçados da morte   
soletram   
a nómada caligrafia dos pássaros.     
Soletram — e soletram:    
alfabeto de passos, um linguajar de setas   
envenenadas pedras.   
Da Lua viemos, nascemos — obrigado,    
Paizinho. Escorraçados da morte    
a terra nos levará à água?   
Sem mapas nem sentido    
do regresso — nosso é o fogo    
passo a passo em tições guardado.   
E as matas — para andar, sobreviver.   
Escorraçados da morte   
soletram   
a nómada caligrafia dos pássaros.     
Soletram — e soletram: alfabeto de passos,    
um linguajar de setas   
envenenadas pedras. 



 
 
 
 
 

 

                            Os Ombros Modulam O Vento 
   
Entristece   
a tua tristeza — e canta   
(os ombros modulam o vento   
modulam a noite   
a soberana voz   
dos horizontes)   
entristece   
a tua tristeza   
— e canta 
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ALBERTO DA COSTA E SILVA  
 
Alberto Vasconcellos da Costa e Silva, diplomata, poeta, ensaísta, memorialista e historiador, nasceu em 
São Paulo, SP, em 12 de maio de 1931, filho do poeta Da Costa e Silva e de Creusa Fontenelle de 
Vasconcellos da Costa e Silva. 
 
 
Soneto 
Voltada sobre o pano a moça borda    
a infância e seus jardins, os dias claros,    
as despedidas na ponte dos poentes,    
a magia da noite, os seus cavalos.   
Como evitar a morre, a mão que borda,    
ao sereno lençol que, nu, aguarda    
a forma de seu sonho, humilde indaga,   
senão amando e se tornando amada?   
O fio compõe a lenda, sobre o linho,    
do capim trescalante e o rio da tarde    
que banhava a colina e os dois amantes   
Mas, por saber no amor eternizado    
o que a morte vencer não pode mais,    
a mão desfaz os pontos já bordados..  
 
 
 
Elegia De Lagos 
Aqui   
os velhos navios   
vinham limpar os cascos,   
não das ondas, nem dos ventos, nem do que sonha a distância,    
mas do que tende à terra e à pedra, ao caramujo, ao sapo e ao lagarto,    
ao que é feio e se aferra   
à superfície do mundo   
e é inércia e espera.   
Desço   
A rua de minha infância, na direcção da praia,   
e venho dar neste porto de escravos.   
Aqui,   
nos alagados,   
os meninos   
vendem mangas e galinhas,    
galinhas amarradas juntas pelas pernas,    
como um ramo de flores, as cabeças aflitas    
a fugir do mergulho,    
os pescoços em u,    
as línguas pontiagudas   
a surgirem, pistilos, dos bicos semi-abertos.   
  Passa um rapaz   
a equilibrar   
um cacho de bananas à cabeça,    
com a mesma displicência com que Deus    
traça em si próprio a curva do universo.    
E um outro   
canta,   
e tamborila   
na tábua apodrecida   
pela chuva, esta tristeza   
das pirogas de pesca com as redes lançadas   
sobre as águas do canal e todas as ausências.   
Há muito tempo atrás, meu corpo sobre a praia    
podia ser um barco a enxugar-se.   



 
 
 
 
 

 

Ainda havia   
o convite salino do futuro.  A vida    
não nos negará às marés, aos tufões e às febres,    
ao abismo e às pragas.   
A vida não deitará   
o menino,   
com o livro iluminado,   
na cadeira de lona, a repousar de haver sido    
um sonho e alguns versos    
em que o amor está em todas as vogais,    
envelhecido de jardim e sol.   
Cresce o mamoeiro no quintal de minha casa.    
Mas não sei mais tirar do seu talo a simples flauta    
e o débil assobio.   
Desaprendi   
a lançar pião   
e a correr sobre os muros,   
embora viva   
na abundância das flores amarelas,    
do calor e das garças.   
Este jumento manso,   
perseguido pelas moscas,    
é certa manhã, depois da chuva, entre os grajaus    
de pombos.   
Caminha lento,   
tal a luz úmida,   
por um quintal já findo.    
Ali,   
senti que a morte de alguém a mim passava,    
quando o cesteiro, com o cabo    
da faca comprimido contra o ventre,    
ia entrançando o vime, e a faca    
abria apenas o espaço para o enlace    
das hastes; não feria, só cortava   
o remate das varas - como a noite    
só fecha os olhos    
do exato fim    
da tarde.   
Chega o burríco junto ao muro em que me sento    
a despir-me da vida.   
A morte   
debulha-se   
como uma fava: caem   
de dentro dela os dias,   
até o mais antigo,   
em que ouvimos o seu nome pela primeira vez.    
Ela nos põe o focinho, sendo um cão, nos joelhos    
e está cheia de sarna, de infância e de medo.   
Abandona-me o que vejo   
e fica em mim represo.   
Fui   
o que não pensei ter sido.  Sei que os dias    
se abraçam comigo.   
Por isso,   
agora,    
passo a mão humildemente sobre o pêlo do cachorro,   
quase a pedir   
ao escorraçado,   
ao esquecido,   
que se aconchegue aos meus pés    
e aqui   
fique. 



 
 
 
 
 

 

tinha uma pedra  
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 

Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987) é um dos grandes poetas do Brasil. Foi um cronista 
perspicaz na análise do quotidiano, distinguindo-se também como contista e tradutor. Entre as suas 
obras de maior destaque, Alguma poesia, Sentimento do mundo e A rosa do povo 
 
 
No meio do caminho tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho  
tinha uma pedra 
 no meio do caminho tinha uma pedra 

Nunca me esquecerei desse acontecimento  
na vida de minhas retinas, tão fatigadas,  
Nunca me esquecerei que no meio do caminho  
tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho  
no meio do caminho tinha uma pedra.  

 
E Agora, José? 
 
E agora, José? 
A festa acabou,  
a luz acabou, 
o povo sumiu,  
a noite esfriou, 
e agora José? 
e agora você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 
 
Está sem mulher, 
está sem discurso,  
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 
o dia não veio,  
o bonde não veio,  
o riso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 
e tudo mofou,  
e agora, José? 
 
E agora, José? 
sua doce palavra, 
seu instante de febre,  
sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 
sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência,  
seu ódio-e agora? 



 
 
 
 
 

 

 
Com a chave na mão, 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 
 
Se você gritasse, 
se você gemesse, 
se você tocasse 
a valsa vienense, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse... 
Mas você não morre, 
você é duro, José. 
 
Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 
sem teogonia, 
sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 

As Sem-Razões Do Amor 

Eu te amo porque te amo. 
Não precisas ser amante, 
e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo. 
Amor é estado de graça 
e com amor não se paga. 
 
Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 
na cachoeira, no eclipse. 
Amor foge a dicionários 
e a regulamentos vários. 
 
Eu te amo porque não amo 
bastante ou demais a mim. 
Porque amor não se troca, 
não se conjuga nem se ama. 
Porque amor é amor a nada, 
feliz e forte em si mesmo. 
 
Amor é primo da morte, 
e da morte vencedor, 
por mais que o matem (e matam) 
a cada instante de amor 

 
A Casa Do Tempo Perdido 
 
Bati no portão do tempo perdido, ninguém atendeu. 



 
 
 
 
 

 

Bati segunda vez e mais outra e mais outra. 
Resposta nenhuma. 
A casa do tempo perdido está coberta de hera 
pela metade; a outra metade são cinzas. 
Casa onde não mora ninguém, e eu batendo e chamando 
pela dor de chamar e não ser escutado. 
Simplesmente bater. O eco devolve 
minha ânsia de entreabrir esses paços gelados. 
A noite e o dia se confundem no esperar, 
no bater e bater. 
 
O tempo perdido certamente não existe. 
É o casarão vazio e condenado. 
 
 

CASTRO ALVES 

António Frederico de Castro Alves, poeta, nasceu em Muritiba, BA, em 14 de março de 1847, e faleceu 
em Salvador, BA, a 6 de julho de 1871. É o patrono da Cadeira nº 7 da Academia Brasileira de Letras. 
Duas vertentes se distinguem na poesia de Castro Alves: a feição lírico-amorosa, mesclada da 
sensualidade de um autêntico filho dos trópicos, e a feição social e humanitária, em que alcança 
momentos de fulgurante eloquência épica.  

Duas Flores 

São duas rosas nascidas 
Talvez do mesmo arrebol, 
Vivendo,no mesmo galho, 
Da mesma gota de orvalho, 
Do mesmo raio de sol. 
 
 
Unidas, bem como as penas 
das duas asas pequenas 
De um passarinho do céu... 
Como um casal de rolinhas, 
Como a tribo de andorinhas 
Da tarde no frouxo véu. 
 
 
Unidas, bem como os prantos, 
Que em parelha descem tantos 
Das profundezas do olhar... 
Como o suspiro e o desgosto, 
Como as covinhas do rosto, 
Como as estrelas do mar. 
 
 
Unidas... Ai quem pudera 
Numa eterna primavera 
Viver, qual vive esta flor. 
Juntar as rosas da vida 
Na rama verde e florida, 
Na verde rama do amor! 

 

O Livro e a  América 

'Talhado para as grandezas, 



 
 
 
 
 

 

P'ra crescer, criar, subir, 
O Novo Mundo nos músculos 
Sente a seiva do Porvir. 
--Estatuário de colossos-- 
Cansado doutros esboços 
Disse um dia Jeová: 
'Vai, Colombo, abre a cortina 
'Da minha eterna oficina... 
'Tira a América de lá'.  
 
Molhado inda do dilúvio, 
Qual tritão descomunal, 
O continente desperta 
No concerto universal. 
Dos oceanos em tropa 
Um--traz-lhe as artes da Europa, 
Outro-- As bagas do Ceilão... 
E os Andes petrificados, 
Como braços levantados, 
Lhe apontam para a amplidão.  
 
Olhando em torno então brada: 
'Tudo marcha!... Ó grande Deus! 
As cataratas -- P'ra terra, 
As estrelas -- para os céus 
Lá, do polo sobre as plagas, 
O seu rebanho de vagas 
Vai o mar apascentar... 
Eu quero marchar com os ventos, 
Com os mundos... co'os firmamentos!!!' 
E Deus responde -- 'Marchar!'  
 
'Marchar!... Mas como?... Da Grécia 
Nos dóricos Partenons 
A mil deuses levantando 
Mil marmóreos panteons?... 
Marchar co'a espada de Roma 
-- Leoa de ruiva coma 
De presa enorme no chão, 
Saciando o ódio profundo... 
-- Com as garras nas mãos do mundo, 
-- Com os dentes no coração?...  
 
'Marchar!... Mas como a Alemanha 
Na tirania feudal, 
Levantando uma montanha 
Em cada uma catedral?... 
Não!... Nem templos feitos de ossos, 
Nem gládios a cavar fossos 
São degraus do progredir... 
Lá brada César morrendo: 
'No pugilato tremendo 
'Quem sempre vence é o porvir!'  
 
Filhos do sec'lo das luzes! 
Filhos da Grande Nação! 
Quando ante Deus vos mostrardes, 
Tereis um livro na mão: 
O livro -- esse audaz guerreiro 
Que conquista o mundo inteiro 
Sem nunca ter Waterloo... 
Eólo de pensamentos, 



 
 
 
 
 

 

Que abrira a gruta dos ventos 
Donde a igualdade voou!...  
 
Por uma fatalidade 
Dessas que descem de além, 
O sec'lo, que viu Colombo, 
Viu Gutemberg também. 
Quando no tosco estaleiro 
Da Alemanha o velho obreiro 
A ave da imprensa gerou... 
O Genovês salta os mares... 
Busca um ninho entre os palmares 
E a pátria da imprensa achou...  
 
Por isso na impaciência 
Desta sede de saber, 
Como as aves do deserto -- 
As almas buscam beber... 
Oh! Bendito o que semeia 
Livros... livros à mão cheia... 
E manda o povo pensar! 
O livro caindo n'alma 
É germe -- que faz a palma, 
É chuva -- que faz o mar.  
 
Vós , que o templo das idéias 
Largo -- abris às multidões, 
P'ra o batismo luminoso 
Das grandes revoluções, 
Agora que o trem de ferro 
Acorda o tigre no cerro 
E espanta os caboclos nus, 
Fazeei desse 'Rei dos ventos' 
-- Ginete dos pensamentos, 
-- Arauto da grande luz!...  
 
Bravo! a quem salva o futuro 
Fecundando a multidão!... 
Num poema amortalhada 
Nunca morre uma nação. 
Como Goethe moribundo 
Brada 'Luz!' O Novo Mundo 
Num brado de Briaréu... 
Luz! pois, no vale e na serra... 
Que, se a luz rola na terra, 
Deus colhe gênios no céu!... 

 
 
 
CECÍLIA MEIRELES  

Cecília Meireles nasceu em 1901, no Rio de Janeiro e faleceu em 1964, também no Rio de Janeiro. Foi 
poeta, professora, jornalista e cronista.  
No período de 1919 a 1927, colaborou nas revistas Árvore Nova, Terra de Sol e Festa. Fundou a 
primeira biblioteca infantil do Brasil.  
Leccionou na Univerdade do Distrito Federal em 1936 e na Universidade do Texas em 1940. Trabalhou 
no Departamento de Imprensa e Propaganda no governo de Getúlio Vargas, dirigindo a revista Travel in 
Brazil (1936). É considerada por muitos como uma das maiores poetisas da Língua Portuguesa. 
Em 1993 foi atribuído o Prémio Camões a Cecília Meireles. 



 
 
 
 
 

 

 
As palavras estão muito ditas  
e o mundo muito pensado.  
Fico ao teu lado.  
 
Não me digas que há futuro  
nem passado.  
Deixa o presente — claro muro  
sem coisas escritas.  
 
Deixa o presente. Não fales,  
Não me expliques o presente,  
pois é tudo demasiado.  
 
Em águas de eternamente,  
o cometa dos meus males  
afunda, desarvorado.  
 
Fico ao teu lado 
 

Canção 

Pus meu sonho num navio. 
E o navio em cima do mar; 
depois, abri o mar com as mãos 
para o meu sonho naufragar. 

Minhas mãos ainda estão molhadas 
do azul das ondas entreabertas, 
e a cor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. 
 
O vento vem vindo de longe, 
a noite se curva de frio; 
Debaixo da água vai morrendo 
meu sonho, dentro de um navio... 
 
Chorarei quando for preciso, 
para fazer com que o mar cresça. 
E o meu navio chegue ao fundo 
e o meu sonho desapareça. 
 
Depois tudo estará perfeito, 
praia lisa; águas ordenadas 
Meus olhos secos como pedras 
e as minhas duas mãos quebradas. 

 
 
 
Retrato 
 
Eu não tinha este rosto de hoje,  
assim calmo, assim triste, assim magro,  
nem estes olhos tão vazios,  
nem o lábio amargo.  
 
Eu não tinha estas mãos sem força,  
tão paradas e frias e mortas;  
eu não tinha este coração  



 
 
 
 
 

 

que nem se mostra.  
 
Eu não dei por esta mudança,  
tão simples, tão certa, tão fácil:  
— Em que espelho ficou perdida  
a minha face? 
 
 
É Preciso Não Esquecer Nada 
É preciso não esquecer nada:  
nem a torneira aberta nem o fogo aceso,  
nem o sorriso para os infelizes  
nem a oração de cada instante.  
 
É preciso não esquecer de ver a nova borboleta  
nem o céu de sempre.  
 
O que é preciso é esquecer o nosso rosto,  
o nosso nome, o som da nossa voz, o ritmo do nosso pulso.  
 
O que é preciso esquecer é o dia carregado de atos,  
a idéia de recompensa e de glória.  
 
O que é preciso é ser como se já não fôssemos,  
vigiados pelos próprios olhos  
severos conosco, pois o resto não nos pertence.  
 
 
JOÃO CABRAL DE MELO NETO 
 
João Cabral de Melo Neto nasceu no Recife, em 1920 e morreu em 1999, no Rio de Janeiro.  
Em 1940 vai com a família para o Rio de Janeiro, e é lá que conhece o círculo de intelectuais que o 
acompanharia, nomes como Carlos Drummond de Andrade e Murilo Mendes foram apresentados ao 
escritor. Apenas dois anos depois, em 1942, marcou a publicação de Pedra do Sono, que seria seu 
primeiro livro. No mesmo ano passa a morar na cidade do Rio de Janeiro e frequenta os mesmos lugares 
que os intelectuais cariocas, no centro da cidade. No ano seguinte, concorre para ser diplomata e 
começa a trabalhar no Departamento Cultural do Itamaraty, passando pelo Departamento Político e até 
pela Comissão de Organismos Internacionais 
 
Pirandello II 
  
Sei que há milhares de homens 
se confundindo neste momento. 
O diretor apoderou-se de todas as consciências 
Num saco de víspora. 
Fez depois uma multiplicação 
que não era bem uma multiplicação de pães 
de um por dez por quarenta mil. 
Tinha um gesto de quem distribui flores. 
A mim me coube um frade 
um pianista e um carroceiro. 
Eu era um artista fracassado 
que correra todos os bastidores 
vivia cansado como os cavalos dos que não são heróis 
serei um frade 
um carroceiro e um pianista 
e terei de me enforcar três vezes. 
  
                                      (1937) 
  
  
Introdução ao instante 



 
 
 
 
 

 

  
         Podiam-se notar uma ausência completa de transformações e um  
monarca asiático em visita a Londres. 
  
         Crimes invisíveis sob a lua foram revelados e alguns dos movimentos 
iniciais jamais pressentidos vieram à tona. 
  
         Para sempre permanecerão nos pólos mais afastados leões de pedra 
Impenetráveis como esfinges.  
                                                                   
  
O regimento 
  
O estudo, o trabalho, o relógio na torre. 
—A noite explodiu em mim? Não creio necessário. 
(Tais gritos ao telefone não perturbam o silêncio). 
  
Podíamos verificar que chegávamos de sucessivas caminhadas. 
Estaríamos cansados? Mas a um só gesto despíamos a farda. 
Como estávamos longe, muito afastados, em cada extremo da cidade, 
  
os poemas eram transcrito por toda a comunidade. 
Ás refeições os soldados os tinham sob os pratos. 
Muito interessante a guerra! O Sr. Poderia me dar uma explicação para 
                                                                  Todas essas laranjas? 
  
                                                                   
  
 
 
Trouxe o sol à poesia 
  
  
Trouxe o sol à poesia 
mas como trazê-lo ao dia? 
  
No papel mineral  
qualquer geometria 
fecunda a pura flora 
que o pensamento cria. 
  
Ora, no rosto que, grave 
riso súbito abria, 
no andar decidido 
que os longes media, 
  
na calma segurança 
de quem tudo sabia, 
no contacto das coisas 
que apenas coisas via, 
  
nova espécie de sol 
eu, sem contar, descobria: 
não a claridade imóvel 
da praia ao meio-dia, 
  
de aérea arquitetura 
ou de pura poesia: 
mas o oculto calor 
que as coisas todas cria. 
  
          



 
 
 
 
 

 

MANUEL BANDEIRA 
 
Manuel Carneiro de Sousa Bandeira Filho nasceu no Recife (PE) em 1886, morrendo no Rio de Janeiro 
em 1968. Depois de morar no Rio, em Santos e em São Paulo, a família regressou ao Recife, onde 
permaneceu por mais algum tempo.  
Abandonou os estudos, passando temporadas noutras cidades, com clima mais propício ao seu estado 
de saúde. Em 1913 partiu para a Suíça em busca de tratamento. Regressou no ano seguinte, pois 
estava a começar a Primeira Guerra Mundial. Em 1917 publicou seu primeiro livro: A Cinza das Horas 
Manuel Bandeira, cuja obra se vincula à primeira geração do modernismo, é um dos maiores poetas 
brasileiros. A sua poesia, marcada pela experiência trágica da tuberculose, trata da morte, do amor e do 
quotidiano, em versos livres nos quais se destacam o humor, a melancolia, por vezes a amargura diante 
da vida. 
 
 
Arte de Amar 
 
Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma.  
A alma é que estraga o amor.  
Só em Deus ela pode encontrar satisfação.  
Não noutra alma.  
Só em Deus — ou fora do mundo.  
As almas são incomunicáveis.  
 
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.  
Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 
 
 
O Último Poema 
 
Assim eu quereria o meu último poema.  
Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e menos intencionais  
Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas  
Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume  
A pureza da chama em que se consomem os diamantes mais límpidos  
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação. 
 
 
 
Trem de Ferro 
 
Café com pão 
Café com pão 
Café com pão 
Virge Maria que foi isso maquinista? 
 
Agora sim 
Café com pão 
Agora sim 
Voa, fumaça 
Corre, cerca 
Ai seu foguista 
Bota fogo 
Na fornalha 
Que eu preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força 
 
(trem de ferro, trem de ferro) 
 
Oô... 
Foge, bicho 



 
 
 
 
 

 

Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pasto 
Passa boi 
Passa boiada 
Passa galho 
Da ingazeira 
Debruçada 
No riacho 
Que vontade 
De cantar! 
Oô... 
(café com pão é muito bom) 
 
Quando me prendero 
No canaviá 
Cada pé de cana 
Era um oficiá 
Oô... 
Menina bonita 
Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Pra matar minha sede 
Oô... 
Vou mimbora vou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão 
Sou de Ouricuri 
Oô... 
 
Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente... 
 
(trem de ferro, trem de ferro) 
 
 
VINICIUS DE MORAES  
 
1913-1981. Nasceu e morreu no Rio de Janeiro, cidade que cantou e onde amou fervorosamente. Poeta, 
diplomata, compositor em parceria com os maiores nomes da música popular brasileira desde a bossa 
nova ao samba e outros ritmos, até composições eruditas, com Tom Jobim, Baden Powel, e muitos 
outros.  
 
O Falso Mendigo 
  
Minha mãe, manda comprar um quilo de papel almaço na venda 
Quero fazer uma poesia. 
Diz a Amélia para preparar um refresco bem gelado  
E me trazer muito devagarinho.  
Não corram, não falem, fechem todas as portas a chave  
Quero fazer uma poesia.  
Se me telefonarem, só estou para Maria  
Se for um trote, me chama depressa  
Tenho um tédio enorme da vida.  
Diz a Amélia para procurar a "Patética" no radio  
Se houver um grande desastre vem logo contar  



 
 
 
 
 

 

Se o aneurisma de dona Ângela arrebentar, me avisa  
Tenho um tédio enorme da vida.  
Liga para vovó Nenem, pede a ela uma ideia bem inocente  
Quero fazer uma grande poesia. 
Quando meu pai chegar tragam-me logo os jornais da tarde  
Se eu dormir, pelo amor de Deus, me acordem  
Não quero perder nada na vida.  
Fizeram bicos de rouxinol para o meu jantar?  
Puseram no lugar meu cachimbo e meus poetas?  
Tenho um tédio enorme da vida.  
Minha mãe estou com vontade de chorar. 
Estou com taquicardia, me da um remédio  
Não, antes me deixa morrer, quero morrer, a vida  
Já não me diz mais nada 
Tenho horror da vida, quero fazer a maior poesia do mundo  
Quero morrer imediatamente. 
Fala com o Presidente para fecharem todos os cinemas  
Não aguento mais ser censor. 
Ah, pensa uma coisa, minha mãe, para distrair teu filho  
Teu falso, teu miserável, teu sórdido filho 
Que estala em força, sacrifício, violência, devotamento 
Que podia britar pedra alegremente 
Ser negociante cantando 
Fazer advocacia com o sorriso exato 
Se com isso não perdesse o que por fatalidade de amor 
Saber ser o melhor, o mais doce e o mais eterno da tua 
                                               [puríssima carícia. 
 
  
 
Soneto Do Café Lamas 
  
No Largo do Machado a pedida era o "Lamas"  
Para uma boa média e uma "canoa" torrada  
E onde a noite cumpria ir tomar umas Brahmas  
E apanhar uma zinha ou entrar numa porrada. 
  
Bebendo, na tenção de putas e madamas  
Batidas de limão até de madrugada  
Difícil era prever se o epílogo das tramas  
Seria algum michê ou alguma garrafada. 
  
E em meio a cafetões concertando tramóias 
Estudantes de porre e mulatas bonitas 
Sem saber se ir dormir ou ir na Lili das Jóias 
  
Ordenar, a cavalo, um bom filé com fritas 
E ao romper da manhã, não tendo mais aonde 
Morrer de solidão no reboque de um bonde. 
 
 
Soneto De Fidelidade  
   
De tudo, ao meu amor serei atento  
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto  
Que mesmo em face do maior encanto  
Dele se encante mais meu pensamento.  
   
Quero vive-lo em cada vão momento  
E em seu louvor hei de espalhar meu canto  
E rir meu riso e derramar meu pranto  
Ao seu pesar ou seu contentamento.  



 
 
 
 
 

 

   
E assim, quando mais tarde me procure  
Quem sabe a morte, angústia de quem vive  
Quem sabe a solidão, fim de quem ama  
   
Eu possa me dizer do amor (que tive):  
Que não seja imortal, posto que é chama  
Mas que seja infinito enquanto dure.  
   
     
Soneto De Separação  
   
De repente do riso fez-se o pranto  
Silencioso e branco como uma bruma  
E das bocas unidas fez-se a espuma  
E das mãos espalmadas fez-se o espanto.  
   
De repente da calma fez-se o vento  
Que dos olhos desfez a última chama  
E da paixão fez-se o pressentimento  
E do momento imóvel fez-se o drama.  
   
De repente, não mais que de repente  
Fez-se de triste o que se fez amante  
E de sozinho o que se fez contente.  
   
Fez-se do amigo próximo o distante  
Fez-se da vida uma aventura errante  
De repente, não mais que de repente.  
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Euricles Rodrigues 

José Vicente Lopes 
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EURICLES RODRIGUES 
 
(Daniel Euricles Rodrigues Spínola), natural de Santa Catarina, Santiago, Cabo Verde. Nasceu a 11 de 
abril de l962.Bacharel em Português, professor do ensino secundário dos liceus. Pertence à direção das 
revistas Seiva e Fragmentos, com as quais colabora. Obras prontas a publicar: Na Kantor di sol (poemas 
em crioulo); Lírios et Pedregais (poemas, já no Instituto Caboverdiano do Livro) e Lágrimas de bronze 
(contos). 
 
O sol na palma de minha mão 
 
Silvina 
 
“Nem sempre perto da fonte 
significa perto da água 
ou que a sede será saciada.” 
 
Saio ao vento – abafa-me o luar 
Ando pelo ar – dilacera-me a noite 
Olho as estrelas – estrangula-me o vazio 
Escuto o mar – aniquila-me o silêncio 
 
Digo Boa-noite! 
Ouço-me responder Bom-dia! 
Como um eco mutante 
No vulto que me persegue 
 
Estendo os braços 
Para abraçar o amor que me sonha 
E abraço-me a mim mesmo 
Através do vácuo que me forma 
 
Experimento sentir o roncar do mar 
Através do búzio que são os meus sentidos 
E sinto apenas o calor do meu coração 
Em espuma só desafiando o vento 
 
Mas que me importa? 
Se o sol já é a gema de um ovo 
Na palma da minha mão. 
 
 
XXX  
 
Ruas que se acocoram pela cidade 
Punks Postes em malabarismos 
Valas que esturram 
Zonas que sonham 
Com um pé num rio 
E o outro sobre um braseiro semi-extinto 
“Bão, Bão, sinos de paixão, aluvião, caixão, 
Mais uns que lá vão, balão e mamão que se volatizam” 
 
 
JOSÉ VICENTE LOPES 
 
Nasceu na cidade de Mindelo, Ilha de São Vicente, a 6 de outubro de 1959, com vivência em São Tomé 
e Príncipe, Angola, Portugal e Brasil. Reside atualmente na cidade da Praia. É jornalista, formado pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil. Poeta, contista e ensaísta, os seus textos encontram-se 
publicados, de forma dispersa, pela imprensa caboverdiana e estrangeira. 
 
Drummondiana 



 
 
 
 
 

 

 
A vida – sabemos – vai mal 
A morte – coitada – nada tem a oferecer-nos de novo 
Por isso 
faz um poema josé 
faz um poema suzana 
faz um poema tomé 
faz um poema ana 
faz um 
 
 
Rosa dos ventos 
 
O vício se alastra noite dentro 
e a cidade se rende ao rumor de vozes 
Todavia não era mais este o tempo sombrio 
em que cada um se fecha dentro de sua dor 
ou finge sorrir dentro da falsa alegria 
Contornado o vazio da memória 
apenas os pássaros enlouquecidos buscam agora 
o rumo perdido da rosa dos ventos 
 
 
MÁRIO FONSECA 
 
Mário Alberto de Almeida Fonseca nasceu na Praia, Cabo Verde, em 12/11/1939. Professor de francês, 
no Senegal, administrador e tradutor na Mauritânia e Turquia. Tem poemas dispersos em revistas, 
jornais e antologias (Boletim de Cabo Verde, Seló, África Internacional, Solidarité, Afrique, África, Raízes, 
Poésie du monde Noir (Présence Africaine), Poésie Africaine d’Expression Portugaise. Obras: O Mar e 
as Rosas, que foi confiscado em Lisboa, em 1964, quando do encerramento forçado da então 
Associação Portuguesa de Escritores, pela polícia política. Sob o título geral de Mon Pays est une 
Musique, publicou os seguintes livros de poesia: Près de la Mer, Mon Pays est une Musique e Poissons. 
Participou das atividades da Associação de Escritores Afro-Asiáticos (Pequim, 1966, do Simpósio 
Literário Internacional contra o Apartheid (Brazzaville, 1987) e dos Estados Gerais do Livro Francófono 
(Paris, 1989). 
 
Enquanto não soar a hora... 
 
Enquanto não soar a hora da minha morte, 
Louvar eu quero a sorte que me couber, 
Já que, por mais que amar, um tão forte 
Amor, que só a morte mata, merecer 
 
Não posso, ainda que tivesse arte. 
Mulher, enquanto durar o vício de viver, 
Que persiste mesmo quando é mais morte 
Que vida, a vida que consente o poder, 
 
Quero somente andar, nadar e cantar, 
Comungar e cultivar o meu pomar, 
E à tua sombra amada adormecer... 
 
Pois só inepta sina ou príncipe consorte 
Pode requerer poder a quem tem poder, 
Que este com sorte e morte se merece, 
Com morte e arte permanece. 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 

MÁRIO LÚCIO 
 
Tarrafal, Ilha de Santiago, Cabo Verde (1964). Licenciado em Direito pela Universidade de Havana, 
Cuba, foi deputado ao Parlamento Cabo-Verdiano entre 1996 e 2001. Actualmente, é embaixador 
cultural de Cabo Verde. Condecorado pelo Presidente da República do seu país em 2006 com a Ordem 
do Vulcão, ao lado de Cesária Évora, foi o artista mais jovem de sempre a receber tal distinção. Na 
música, foi fundador e líder do grupo musical Simentera, é compositor, multi-instrumentista e estudioso 
da música tradicional. Já gravou com Manu Dibango, Touré Kunda, Paulinho da Viola, Maria João e 
Mário Laginha, Gilberto Gil, Luís Represas, Milton Nascimento, Pablo Milanés, Harry Belafonte, Toumani 
Diabate, Mario Canonge Ralph Tamar, Pedro Jóia, Teresa Salgueiro, entre outros.  
 
 
Autobiografia 
 
Desde que nasci  
sonho todos os dias com a morte. 
Mas, confesso,  
a morte não é meu sonho. 
 

Novíssimo Testamento de Mário Lúcio Sousa (excerto)   

chegada a minha hora, 
balbuciou a velha, que se encontrava havia mais de três meses no seu leito, diga-se mais morta do que 
viva, com forças apenas para aquelas palavras, como se as tivesse poupado para, desse modo, dar por 
anunciado o fim da mulher mais beata que o mundo alguma vez conhecera, estranha pronúncia foi 
aquela, a penúltima, uma cabala de uma morte evidente, porque a última da morte ninguém sabe, mas 
todos sabiam que era sem dúvida o adeus esperado da mais abnegada pessoa que a igreja e a 
sociedade alguma vez baptizaram naquelas ilhas abandonadas, tratava-se da mulher mais 
desinteressada pela vida que a vida alguma vez recebera, aquela que entre todas este mundo menos 
amara, aquela que mais desprezara o corpo e os seus prazeres, a mais temente a Deus de todas as 
criaturas, a grande pedra da igreja local, a catequista a tempo inteiro e por todo o tempo da diocese, a 
mais admiradora de Jesus que nenhuma outra cristã, a conhecedora sem par das Escrituras, a servidora 
ímpar dos pobres, o exemplo absoluto dos fiéis, mulher que, para além de dedicar toda uma vida a 
preparar-se para um dia subir ao céu e viver à direita dos apóstolos, também era uma estudiosa 
incomparável da morte, de todas as formas da morte, porque queria saber bem como morrer para poder 
alcançar a vida eterna, o que lhe dera conhecimentos inéditos e lhe permitira decifrar todas as etapas 
por que passam todos os mortos, e dizia que as fases da moribunda são seis, a Dúvida, o Desespero, o 
Apego, a Impaciência, que é o momento da cólera, o Orgulho, e o Abandono, assim bem contadinhas, 
mas isso não lhe fazia ter menos medo à morte, mesmo crente da sua inabalável esperança de ser 
ressuscitada de entre os mortos no dia do Juízo Final, objectivo para o qual dedicara todos os seus anos 
de menina, a sua mocidade, a sua virgindade, a sua irmandade, o seu corpo, e a sua implacável 
devoção de freira, tudo sacrificara para um dia morrer bem, de tal modo que, quando ela emitiu a custo a 
frase É chegada a minha hora, as netas que com ela estavam interpretaram aquilo como sendo 
finalmente a renúncia da vida e a aceitação da morte, e, na verdade, era o que ela queria dizer, embora 
seja de um paradoxo abissal o desapego à vida e o medo à morte, mas, para a glória da sua coragem, a 
velha acabara de pronunciar a frase, dita entre os dentes e o delírio, é verdade, mas com a última das 
coragens e, nesse momento, ali ante as suas netas, sentiu-se a ser elevada às alturas, que uma nuvem 
a recebia, ocultando-a, e ela então não se lembraria de mais nada, como é natural, entrara já no túnel da 
morte e qualquer lembrança nessa hora desencadeia um apego atroz à vida, 
_Valha-nos Deus, chamem o médico, chamem o médico, 
gritaram as netas agarradas à cadeira onde vinham passando o tempo, revezando-se havia três meses, 
pois a velha nunca quisera estar só e arranjou aquele assento de cabeceira que, na linguagem da morte, 
se chama cadeira de acompanhamento, coisas que ela aprendera no livro do padre ortodoxo Jean Yves 
Leloup, ao decidir que queria ter o mesmo trato que ela sempre dispensara aos moribundos que 
acompanhava em todas as suas fases, sete a saber, a Compaixão, a Invocação-Evocação, a Unção, a 
Escuta, a Bênção, a Comunhão Eucarística e a Contemplação, 
_Não chamam nada, na minha morte mando eu, 
Claro está que a velha não podia dizer «Na minha vida mando eu», porém, com aquele trocadilho, 
estava a fazer uma clara alusão à vida que ela não vivera e por que sempre tivera curiosidades, sempre 
desejara experimentar, mesmo escondida atrás das rezas e dos terços, porém tal reacção era uma 



 
 
 
 
 

 

amostragem de todo o seu descontentamento, uma provocação e uma cobrança do que ela tinha na 
alma e em mente e que a alma e a mente nunca buscaram consenso, tanto que, agora na hora do seu 
morrimento, e repara bem que eu não uso a palavra morte, e vais perceber o porquê no que eu vou 
contar e, talvez, tu escrevas morremento, ou morritura, morrência ou outro vocábulo compatível, mas 
que não a morte, porque o que na verdade aconteceu é uma passagem, que pode bem não ter passado, 
é uma lucidez mortal, uma espécie de derradeira vivacidade, uma amortagem própria da vida, direi uma 
mortigem, um passamento apaixonado, poderás mesmo criar uma figura que se chamará a/mor/te, 
porque é uma morte com uma paixão nunca vista, e, como te contava, a velha retorquiu, 
_Não quero médico, chamem-me um fotógrafo, 
E as netas, ainda confusas com aquele estado impenitente, exclamaram, 
_Estás doida, Vó?, 
E a avó retrucou na mesma moeda, 
_Estou a morrer, não estou?, então, cumpra-se a minha vontade, quero um fotógrafo, pois o médico adia 
a morte e o fotógrafo perpetua a vida, 
as netas, olhando impávidas uma para a outra, não tiveram argumento, porquanto a grande e cruel 
verdade que tinham de enfrentar era que a velha, por causa da vida que levara, rejeitando toda a casta 
de idolatrias, nunca fora fotografada, não tinha nem uma carinha, nada que testemunhasse o seu 
nascimento, o cristão, o baptismo, a catequese, a primeira, segunda e terceira comunhões, o crisma, o 
vestido de alças na matança do galo, o verso no verso do retrato dedicado ao namorado, como todas as 
raparigas escreviam, Ao meu eterno do meu coração esta foto para que os olhos se lembrem quando o 
coração esquece, nada disso, não sabia nem o que era a fotografia, nem o que era um namorado, só 
conhecia a dedicação como dedicatória, mais nada, e os factos calaram as netas, que mea culpa fizeram 
em silêncio, e logo, julgando humilde e legítimo o narcisismo da avó moribunda, analisando bem a sua 
escolha de agonizante, acharam exemplar a atitude da avó, 
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AGNELLO REGALLA 
 
Nasceu em Campeane (Tombali), a 9 de Julho de 1952. Formou-se em jornalismo no Centro de 
Formação de Jornalistas em França. Desempenhou as funções de director da Radiodiodifusão Nacional, 
de director-geral da Informação do Ministério da Informação e integrou o Governo por duas ocasiões 
como secretário de Estado da Informação. Actualmente dirige a Rádio Bombolom.Tem poemas seus nas 
antologias de poesia guineense. 

  
O Eco Do Pranto 
  
Não me digas 
Que essa é a voz de uma criança 
Não... 
A voz da criança 
É suave e mansa 
É uma voz que dança... 
Não me digas 
Que essa é a voz de uma criança 
Parece mais 
Um grito sem esperança 
Um eco         
Partindo de fundo de um beco 
Não me digas 
Que essa é a voz de uma criança, 
Essa é doce e mansa 
É uma voz que dança... 
Esta parece mais 
Um grito sufocado sob um manto 
- O Eco do Pranto. 
  
  
Amar 
  
Amar 
É o mesmo que escrever 
Docemente, 
Amargo, 
Mas incompleto. 
  
Flor Nocturna  
  
Flor nocturna 
Que com a lua 
Desabrochas em meus braços 
Flor soturna 
Que pelas sombras da rua 
Guias teus passos, 
Flor amiga 
Com pétalas de estrelas 
E résteas de luar 
Deambula noctívaga 
Pelas vielas 
E vem-me abraçar. 
  
  
 



 
 
 
 
 

 

Átomo 
 
Vi uma criança 
Dobrar-se inocente 
Sob o peso da bomba. 
Vi o átomo 
Desagregar-se em  morte 
E cobrir em cogumelo 
A Humanidade, 
E lágrimas de sangue 
Ergueram-se 
Em ogiva 
Sobre o deserto, 
E lá longe, 
Uma pomba branca 
Que sobreviveu 
Sem arca e sem Noé 
Chorou a loucura do Homem.  
 
 
 
ANTONIO BATICÃ FERREIRA 
 
António Baticã Ferreira nasceu em Canchungo (Guiné-Bissau) em 1939.  Fez os estudos liceais em 
Paris e licenciou-se em Medicina na Universidade de Lausana- Suíça.   
  
 
A Fonte 
 
I 
Eis-me perto da Fonte, muito perto. 
Vejo brotar a água, 
Uma água clara e límpida, 
Boa, amável! 
  
Eis a Fonte: 
Fica perto de Badiopor.  
Junto dela nasci: 
Eis a Fonte da minha infância. 
  
Sim, eu amo essa Fonte, 
Admiro-a, 
Brinco, 
Eu e meus irmãos, à sua beira. 
  
Fica, fica perto de Badiopor,  
Desse lugar quase sagrado,  
Desse lugar ensombrado; 
Badiopor, fonte de nossas almas. 
  
A sua água nos atrai,  
E acarinha-nos.  
Vemo-la noite e dia; 
  
E a Fonte que está mais perto. 
  
Olha: a água a brotar da nascente,  
Como de fonte,  
Como um regato! 
  
(Sim, parece-se mais com um regato.) 
 



 
 
 
 
 

 

 
O Mar 
  
Olhai: o Mar tem influência singular  
Sobre mim. Os animais aquáticos são tantos  
Valia a pena persegui-los no mar alto; 
  
Valia a pena vê-los saltar através das ondas. 
  
O Mar, esse mundo que os homens não habitam, 
É imenso, tão belo e tão perfeito! 
O Mar tem influência singular 
Sobre mim. Eu bem queria ir ver as ondas; 
  
Valia a pena olhá-las a correr 
Loucamente; valia a pena 
Ver qual delas primeiro entrava na baía. 
  
Ah!, o Mar vasto, no entanto, aqui nos fala 
Sim, fala-nos interiormente, 
E nos compreendemos a sua língua: 
E uma língua que se entende. 
  
(Ah!, que impressão nos faz o Mar!) 
  
  
  
Infância 
  
Eu corria através dos bosques e das florestas 
Eu corno o ruído vibrante de um bosque desvendado, 
Eu via belos pássaros voando pelos campos  
E parecia ser levado por seus cantos.  
  
Subitamente, desviei os meus olhos  
Para o alto mar e para os grandes celeiros  
Cheios da colheita dos bravos camponeses  
Que, terminando o dia, regressavam à noite entoando  
  
Canções tradicionais das selvas africanas  
Que lhes lembravam os ódios ardentes  
Dos velhos. Subitamente, uma corça gritou  
Fugindo na frente dos leões esfomeados.  
  
Aos saltos, os leões perseguiram a corça  
Derrubando as lianas e afugentando os pássaros.  
A desgraçada atingiu a planície  
E os dois reis breve a alcançaram 
  
 
 
CARLOS SCHWARTZ 
 
José Carlos Schwarz (Bissau, 6 de Dezembro, 1949 – Havana, 27 de Maio, 1977) foi um poeta e músico 
da Guiné-Bissau. Ele é amplamente reconhecido como um dos mais importantes e notáveis músicos da 
Guiné-Bissau. 
Ele escreveu em português e francês, porém cantava em crioulo. Em 1970 ele formou o "Cobiana 
Djazz", banda formada por um grupo de amigos. Após a independência da Guiné-Bissau, Schwarz 
tornou-se o diretor do Departamento de Artes e Cultura, e também o responsável pela política de infância 
guineense. Em 1977 iniciou sua carreira na Embaixada da Guiné-Bissau em Cuba. No dia 27 de Maio do 
mesmo ano, Schwarz morreu em acidente de avião próximo a Havana. 
  



 
 
 
 
 

 

  
  
Do Que Chora A Criança  
  
Do que chora a criança?  
É dor no seu corpo  
Do que chora a criança?  
É sangue que cansou de ver 
  
Um pássaro grande chegou  
Com ovos de fogo  
0 pássaro grande veio  
Com os ovos da morte 
  
Caçadores desconhecidos  
Enganados metralharam a tabanca  
Caçadores, pretos como nós  
Enganados metralharam a bolanha 
  
Queimou-se o mato  
Queimaram-se as casas  
Perdurou a dor na nossa alma 
  
  
Antes de Partir 
  
Antes de partir 
Encherei os meus olhos, a minha memória 
Do verde (verde, verde!) do meu País 
Para que quando tomado pela saudade 
Verde seja a esperança 
Do regresso breve 
Antes de partir 
Encherei os meus ouvidos, a minha memória 
Do palpitar que esmorece, enquanto a noite 
Cresce sobre a cidade e no campo 
Feito o silêncio dos homens e dos rádis... 
  
  
Canta Camarada 
  
Canta camarada 
Deixa que o teu sonho verdade 
Flua límpido nos anseios da tua voz quente 
Pois este é o teu dever, o teu direito. 
  
Canta camarada 
Que a recordação da tua dor 
Seja como a terra revolvida 
Em cada época, para a sementeira. 
  
Canta camarada 
Apenas alguns nomes, para que seja exaltado o anónimo 
Apenas os mortos, porque os vivos 
Ainda podem desmerecer da nossa gratidão. 
  
Canta camarada 
Pois é a única benesse 
Que te reservaste na oferta da tua juventude 
Em Holocausto no altar da revolução. 
 
 



 
 
 
 
 

 

 
FILOMENA EMBALÓ 
 
Nasceu em Angola, em 1956, de nacionalidade guineense, filha de pais cabo-verdianos. Em 1975, os 
acasos da vida levaram-na de Angola para a Guiné-Bissau, país que adoptou e em cuja labuta dos 
primeiros anos de independência se forjou a faceta guineense da sua identidade.  
Formou-se em Ciências Económicas em França e ocupou cargos na Função Pública Bissau-Guineense, 
no país e no exterior. Actualmente trabalha em Paris, na organização intergovernamental União Latina.  
Tem publicações em revistas e jornais de artigos sobre a economia guineense e literários.  
 
Acrónimo 
 
Esperança acalentaste  
Num futuro risonho  
Terra Mãe – Filha de África  
Em tuas entranhas  
Ressuscitaste o sonho  
Razão do teu viver  
Armaste teus filhos  
Rumo à liberdade  
Acreditaste na vitória  
Mas os ventos mudaram  
                                                                                      
Os homens também...   
  
Sem escrúpulos nem pejo  
O teu sonho derrubaram  
Num cíclico jogo de armas  
Honrado seja o teu nome  
Oh! Pátria mil vezes violada  
 
De onde vem tanto ódio  
Entre teus filhos amados?  
   
Corre o sangue derramado  
Abrem feridas mal saradas  
Bate em teu peito a chamada  
Recobre as forças Terra – Mãe  
Ainda é longa a caminhada  
Levanta-te Guiné e desenterra o teu sonho!   
  
                                                     
 
Identidade 
 
Busco raízes profundas  
no sangue das Ilhas  
a semente germinada  
em terras fartas do Maiombe  
a flor desabrochada  
nas Colinas do Boé  
e encontro  
os caminhos cruzados do meu eu!  
   
Caminhos de ontem  
caminhos de hoje  
horizontes infindos  
que fazem do meu eu  
o Ser de Amanhã  
   
Caminhos cruzados do meu eu  
trilhados por riquezas sem fronteiras  



 
 
 
 
 

 

criastes um Ser  
que é ele  
o outro  
e sou eu!  
 
 
O menino ganhou a guerra  
Juro que não sonhei  
Vi com os meus olhos  
O menino ganhou a guerra !  
Matou o monstro da fome  
Com a arma da comida  
Sentou-se à mesa da Paz  
Sua barriga fartou  
Fartou também seu coração  
Por saber farto o amanhã  
E no acalento da fome  
A barriga desinchou  
Os olhos voltaram a sorrir  
A esp’rança sorria no seu rosto  
O menino ganhou a Guerra!  
           
                  
   Sonho Infinito  
                                                    
Sonho Infinito  
Trouxa ao ombro  
Lá vai o Passado  
Costas vergadas  
Carga pesada  
Ignorância    
Miséria  
Guerras  
E Fome  
Partiu para longe  
Destino sem fim  
Longe do Homem  
Tão massacrado há anos mil!  
Caminha, caminha  
O passo arrastado  
Cruza o Futuro  
De passo apressado  
Ligeira, ligeira a sua carga  
Sabedoria 
Abastança  
Saciedade  
E paz  
Caminha, caminha  
O passo ligeiro  
Espera-o o Homem  
Encontro marcado há anos mil 
 
 
 
TONY TCHEKA (ANTÓNIO SOARES LOPES)  
 
Natural da Guiné-Bissau, Tony Tcheka (1951) é considerado por alguns especialistas da literatura 
guineense como um dos nomes marcantes da poesia que se faz no seu país. Como jornalista foi 
correspondente da RTP Internacional (na qual colabora como comentador), da BBC, da TSF, da Voz da 
América, do jornal Público e da Agência Lusa. Foi ainda editor da revista África Lusófona e colaborador 
da revista Lusografias.  
 



 
 
 
 
 

 

  
Terra Tísica  
  
terra sahel 
vento 
cinzento 
esboçando 
voos amargos 
movediços 
esperança a esvaiar 
das alturas do futa djalon  
  
-o bombolom 
lamina ventos 
anuncia eventos 
repica forte 
e geme  
no corpo  
do vento saheliano   
  
dores saheis  
em contravento   
  
a seca  
é um gemido ululante  
sublimado  
nas cordas adelgaçadas  
do nhanhero griot  
  
a chuva  
que o vento  
levou  
mora no imaginário  
sumido  
de um choro  
sem tambores  
sem cana sem  
lágrimas   
  
o vento  
deixou-nos  
a ânsia gotejando  
no pulmão da terra tísica  
tony tcheka  
(in  “Os rumos de vento”- Fundão Portugal)  
 
 
 
Tecto De Silêncio  
  
Ergo a minha voz 
e firo o tecto de silêncio 
nego a morte de crianças 
porque há míngua de medicamentos  
  
Na angústia 
liberto o verbo 
mordo o pólen da desgraça 
que grassa 
nesta África desventurada 
em obra 
e graça 



 
 
 
 
 

 

Subdesenvolvendo-se  
  
Coloco andaimes 
nos alicerces do tempo 
Perscruto os ventos 
Circunciso as ondas 
Nego a convivência da paciência 
que amordaça a fala 
e cala o sentimento  
  
Exorcizo o paludismo 
Apeio a poliomielite 
Amputo a desgraça 
e eis a graça da criança 
florescendo a vida  
 
 
Silabar a Paz  
  
Risco 
na folha 
do teu corpo 
azul 
pergaminho 
desta vida 
cerzida 
com fios 
de tulipa 
negra 
espelho 
que o mago 
tingiu  
  
Grito 
 
com a voz 
de pedra 
e sinto 
os ventos 
irromperem 
das vértebras 
da noite  
  
Assim 
 
tacteando 
com as minhas 
mãos 
presas 
ao umbigo 
da vida 
trespasso 
a acidez 
da loucura 
em ponto final  
  
  
Solto 
todas 
as vozes 
silabando 
a paz 



 
 
 
 
 

 

com acentos 
de liberdade  
 
 
 
WALDIR ARAUJO 
  
nasceu em 1971, na Guiné-Bissau. Desde muito cedo que mostra interesse pela literatura. Em 1985 
vence um prémio literário no Centro Cultural Português de Bissau que lhe concede a sua primeira 
viagem a Portugal, onde prosseguiu os estudos. Freqüenta o curso de Direito em Lisboa, que acaba por 
abandonar, para abraçar o Jornalismo. Desde 1996 que é jornalista, exercendo atualmente a profissão 
na RTP, Rádio e Televisão de Portugal - Canal África. 
Em Fevereiro de 2008 publica o seu primeiro livro, uma recolha de contos intitulado "Admirável Diamante 
Bruto e Outros Contos" que veio apresentar na 27ª Feira de Livro de Brasília. Tem vários textos, prosa e 
poesia publicadas dispersamente em revistas e jornais literários de Portugal e Brasil. 
 
Raiar 
 
Desabrochei nas vésperas do cântico da liberdade 
Cresci pueril emaranhado nos ecos de uma epopeia 
Acreditando por ser acreditar a grande verdade 
Entoei os cânticos de louvor à morte da centopeia 
  
O tempo emprestou-me a tenacidade da dúvida 
E do tempo, aliado me fiz e da dúvida a espada 
Segui os rastos da vontade de entender tal vida 
A realidade vislumbrou-me uma dureza pasmada 
  
Questionei os dogmas para saber mais além 
Cruzei saberes e dissabores na alma atormentada 
E do além ainda distante, do saber muito aquém... 
Exorcizei com versos a tormenta alimentada 
  
No presente, nada mais é do que o não adquirido 
Nada mais se disfarça para dúvidas semear 
No presente, não mais vago é o caminho escolhido 
Ladeando a realidade sim, com o sonho no limiar 
  
Despertar 
 
Ergui a taça do vinho e num só gole 
Traguei a essência das palavras, engoli 
Gota-a-gota as frases deslizaram-se adentro 
Sereno, repudiei as faces carentes de alento 
  
Ergui a voz e soltei as frases dilacerantes 
As palavras que ansiavam, escutaram, inertes. 
Os gestos imobilizaram-se, olhares húmidos! 
Do verbo, deslizei-me então nos gerúndios: 
  
Querendo, lutando, acreditando, negando 
Provoquei, invocando o medo sonegado 
Dos murmúrios pedi barulho, agitação 
Dos olhares vagos se projectaram acção 
  
Ergui o olhar e vislumbrei um céu nubloso 
O prenúncio de uma noite no fundo do poço 
Invoquei as divindades num parco discurso 
E fez-se luz! Escolhemos outro percurso! 
  
  
Ímpar  



 
 
 
 
 

 

  
Certezas são âncoras de um forte querer 
razões que me levam a não seguir por aí 
a seguir distante de tudo, perto de mim 
  
                                              PODER! 
  
poder é não hesitar e partir 
enfrentar os trilhos da indiferença 
que rotulam os desalinhados e ser 
  
                                                    SER! 
  
ser assim e daqui distante 
estar aqui sem unanimidade 
ser singular para não rimar 
  
                                              QUERER! 
  
querer o impossível e realizar 
abraçar o diferente sem medo  
na presença entre iguais, ser ímpar! 
  
  
Iniciação do Ser 
  
Rasga os pergaminhos 
Rompe com os mesquinhos 
Inverte esta desordem 
Cães ruidosos não mordem 
  
Vento, sopra de avesso 
Sem poeira nem arremesso 
Todo esse querer é livre 
Livre, com garras de tigre 
  
Entoa o tal cântico 
Que desafia o mítico 
Atravessa o deserto 
Vai, destino incerto 
  
Revoluciona o tal verbo 
Da palavra, torna-te servo 
Do horizonte, fita o futuro 
Por fim, salta do muro! 
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ALBERTO ESTIMA DE OLIVEIRA 
 
(1934 – 2008) 
Nasceu em Lisboa, mas muito jovem saiu de Portugal. Esteve primeiramente em Angola, onde se 
estreou como poeta, atividade que nunca mais abandonaria e que passaria a constituir um projeto para 
toda a sua vida, que se desenrolou em vários lugares da diáspora até desembocar em Macau, de onde 
saiu quase no fim da vida, para se tratar de problemas graves de saúde, dos quais viria a falecer. 
 
 
Devasso 
meu próprio  
espaço 
de água 
feito 
 
no deserto  
do corpo 
invento  
encontro 
 
rio 
onde 
me deito 
 
 
 
do sal submerso 
dentro desta concha 
nasce a maresia 
 
eu fico desta margem 
feito seixo 
esperando a madrugada 
um outro dia 
 
 
FERNANDA DIAS 
 
Fernanda Dias nasceu em Moura, no Alentejo, em 1945.É residente permanente de Macau desde 1986, 
onde lecionou no Liceu e, de 1999 a 2005, na Escola Portuguesa.  Durante uma década esteve ligada à 
Oficina de Gravura da Academia de Artes Visuais de Macau e participou de numerosas exposições 
internacionais, de gravura e pintura.  
 
Exaltação Das Tardes 
 
o sol cai, ouro líquido, 
nos lagos de Nam Van 
o céu atrás do leque de água 
jade e nácar da neblina. 
 
o chá verde, um aroma 
e a música que fazes, 
rosto e timbre da tarde. 
 
Lição De Chá 
 
o corpo dela tinha um pacto 
com a seda púrpura, vermelha às vezes 
 
a orla do chá na taça, disse o mestre 
deve brilhar como um anel. 



 
 
 
 
 

 

 
 
 
Chá Verde 
 
pelo olho da libélula 
e pelo cão andaluz 
pela ladainha em sânscrito 
pelo buço de Frida Kahlo 
pelos juncos do Rio do Oeste 
por um estilhaço de luz 
pelos lábios de Hui Neng 
pela orquídea de Gong Bei 
na cabaia de veludo 
debruada a carmim cru 
pelo raio de lua no leque  
pela insônia do chá 
pelos teus cabelos de ébano 
derramados no meu colo 
pela tua rosa heráldica 
nas noites brancas do delta 
pela fria, muda espera 
das noites quando não vens 
pelo eco dos pregões 
no pátio do perdedor 
pelos noventa guerreiros 
que hão-de vir em dois mil 
exorcizar os arcanjos 
das bandeiras cor de anil 
pelas folhas de baniana 
pela raiz do ginseng 
pelo teu corpo nu dormindo 
na madrugada intocado 
pela iminência do adeus 
pelas asas do pavor 
de acordar e não te ver 
pela cabaia de damasco 
cor de fúcsia e açafrão 
pelos bambus em contra-luz 
pelo templo de Tou-Tei 
quando partir, ficarei 
nunca irei quando me for  
 
 
LEONEL ALVES 
 
(1921-1982) 
Nasceu e viveu sempre em Macau, onde colaborou regularmente em jornais com poemas de sua 
autoria, que refletem a sua condição de macaense. 
  
 
Meu pai era transmontano 
Minha mãe china taoísta 
Eu cá sou, pois, euraseano 
Cem por cento macaísta. 
 
Meu sangue tem a bravura 
Dos touros de Portugal, 
Temperada co´a brandura 
Do chinês meridional. 
 
Meu peito é luso-chinês, 



 
 
 
 
 

 

Meu génio sino-lusitano, 
E toda a minha altivez 
Sabe ter um trato lhano. 
 
Tenho um pouco de Camões 
E defeitos lusitanos 
E nalgumas ocasiões 
Pensamentos confuncianos. 
 
Gosto do tinto e bagaço 
Dos meus paternos avós 
e cerimónias não faço 
com a aguardente de arroz. 
 
É verdade que me exalto 
À maneira portuguesa. 
Mas também sei fazer alto 
Com toda a calma chinesa. 
 
Nariz tenho ocidental 
E do Oriente é meu bigode, 
Se vou à Sé Catedral, 
Também vou a um pagode. 
 
Sei rezar Avé Maria, 
Assim como ó lei tó fate, 
Sempre sonhei ser um dia 
Um bom sino-luso vate. 
 
 Sempre tenho à minha mesa 
Caril com arroz ou pão, 
Minha mulher é chinesa 
Com sangue de Paquistão. 
 
Assim, os meus descendentes 
Têm sangue internacional 
E vão deitando sementes 
Em qualquer belo local. 
 
Tem sido a minha horta boa, 
Pois nunca a colheita engana, 
Dei fruta desde Lisboa 
 
Se sou o que sou, dou graças 
À China ea Portugal, 
Pois já criei novas raças 
Pró progresso universal. 
 
 
 
YAO JINGMING  
 
Nasceu em 1957, em Pequim. Especializou-se em língua portuguesa e foi tradutor em diversas 
organizações estatais. Ao interessar-se pela cultura portuguesa e, sobretudo, pela poesia, traduziu os 
mais importantes poetas portugueses, começando a aventurar-se a escrever poesia em português, que 
reuniu num livro editado em Portugal “Nas asas do vento cego”.  Continua a publicar poesia em 
português. Enveredou pela carreira universitária e é professor na Universidade de Macau. 
 
 
Os Olhos 
 
Sem dizer que são a destruição do mundo, 



 
 
 
 
 

 

ou dois cestos cheios de nada. 
 
São sempre uma casa, atrás do horizonte, 
e muito maior do que a noite. 
 
Mas sem a porta 
pinto-a, com o vento cego; 
sem palavras. 
 
 
 
O seu mar de lágrimas 
 
 
Ao seu mar de lágrimas, 
quantas pessoas vão com uma colher? 
 
Só eu, por ser peixe. 
 
 
Cada um à Espera do Outro 
 
Cada um à espera do outro... 
Sempre. 
 
Eu, disposto 
já parti para uma espera certa 
à minha maneira... 
Ando em cantar. 
 
O que sai da minha garganta é canção. 
O que se sufoca na minha garganta é também canção. 
Com elas, estrangulo a distância 
e faço dela uma porta aberta 
para uma história. 
 
Cada um à espera do outro 
sempre 
sempre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MOÇAMBIQUE 
 
 
 
Armando Guebuza 

Craveirinha 

Domi Chirongo 

Gulano Khan 

Heliodoro Baptista 

Noémia de Sousa 

Rui de Noronha 

Rui Nogar 

Tânia Tomé 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 

 
ARMANDO GUEBUZA 
 
Armando Emílio Guebuza (Murrupula, Nampula, 20 de Janeiro de 1943) é um político moçambicano, 
atual presidente de seu país. Seus poemas apareceram primeiro no Boletim da Frelimo, juntamente com 
outros prestigiosos poetas guerrilheiros. 
Junta-se à FRELIMO em 1963, na então Lourenço Marques e abandona Moçambique em 1964 para 
estudar numa escola especial na Ucrânia, base de Perevalny. No Governo de Transição (1974-1975), 
Guebuza ocupa a pasta da Administração Interna, e no primeiro Governo do Moçambique independente 
a pasta de Ministro do Interior. Ocupou então vários importantes postos governamentais e em 1992 é 
nomeado chefe da delegação do governo na Comissão de Supervisão e Implementação do Acordo Geral 
de Paz para Moçambique. 
Em 2002 é eleito secretário-geral da FRELIMO, cargo que o torna candidato do partido às eleições 
presidenciais de 2004, que vence. Em 2 de Fevereiro de 2005 Armando Guebuza torna-se o terceiro 
Presidente da República de Moçambique. 
  
                                
As Tuas Dores 
  
                   As tuas dores 
                   mais as minhas dores 
                   vão estrangular a opressão 
  
                   Os teus olhos 
                   mais os meus olhos 
                   vão falando da revolta 
  
                   A tua cicatriz 
                   mais a minha cicatriz 
                   vão lembrando o chicote 
  
                   As minha mãos 
                   mais as tuas mãos 
                   vão pegando em armas 
  
                   A minha força 
                   mais a tua força 
                   vão vencer o imperialismo 
  
                   O meu sangue 
                   mais o teu sangue 
                   vão regar a Vitória. 
  
  
                  Se Me Perguntares 
Se me perguntares 
Quem sou eu 
Cavada de bexiga de maldade 
Com um sorriso sinistro 
Nada te direi 
Nada te direi 
Mostrarte-ei as cicatrizes de séculos 
Que sulcam as minhas costas negras 
Olhar-te-ei com olhos de ódio 
Vermelhos de sangue vertido durante séculos 
Mostrar-te-ei minha palhota de capim 
A cair sem reparação 
Levar-te-ei às plantações 
Onde sol a sol 
Me encontro dobrado sobre o solo 
Enquanto trabalho árduo 
Mastiga meu tempo 



 
 
 
 
 

 

Levar-te-ei aos campos cheios de gente 
Onde gente respira miséria em toda a hora 
Nada te direi 
Mostrar-te-ei somente isto 
E depois 
Mostrar-te-ei os corpos do meu Povo 
Tombados por metralhadoras traiçoeiras, 
Palhotas queimadas por gente tua 
Nada te direi 
E saberá porque luto. 
  
 
 
CRAVEIRINHA 

José João Craveirinha nasceu em 28 de Maio 1922 em Maputo.  
Iniciou a sua carreira como jornalista no "O Brado Africano", e colaborou/trabalhou com diversos orgãos 
de informação em Moçambique. Teve um papel importante na vida da Associação Africana a partir dos 
anos 50. Grande parte da sua poesia ainda se mantém dispersa na imprensa, não tendo sido incluída 
nos livros que publicou até à data. Outra parte permanece inédita.  
Esteve preso pela Pide, de 1965 a 1969, na célebre Cela 1 com Malangatana e Rui Nogar, entre outros.  
Tem muitas obras publicadas, sendo considerado um dos grandes poetas de Africa e da Língua 
Portuguesa. 

 
 
Ao meu belo pai ex-imigrante  
 
Pai:  
As maternas palavras vivem e revivem  
no meu sangue  
e pacientes esperam ainda a época de colheita  
enquanto soltas já são as tuas  
sementes naturais de emigrante português  
espezinhadas no passo de marcha  
das patrulhas de sovacos suando  
as coronhas de pesadelo.  
 
 
E na minha rude e grata sinceridade  
não esqueço  
meu falecido português puro  
 
 
que geraste no ventre da tombasana ingénua  
um novo Moçambique  
semiclaro para não ser igual a um ariano qualquer  
e seminegro para jamais renegar  
um glóbulo que seja dos Zambezes do meu signo!  
 
E agora  
para além do meu amigo Jimmy Durante a cantar  
E a rir-se sem nenhuma alegria na voz roufenha  
Subconsciência dos porquês de Buster Keaton sorumbático  
Achando que não valia a pena fazer cara alegre  
e um algarve de amendoeiras florindo na outra costa  
ante os meus sócios Bucha e Estica no ‘ecran’ todo branco  
e para sempre um zinco tap-tap de cacimba no chão  
e minha Mãe agonizando na esteira em Michafutene  
enquanto tua voz serena profecia paternal: - «Zé;  
quando eu fechar os olhos não terás mais ninguém».  
 



 
 
 
 
 

 

Oh, Pai  
Juro que em mim ficaram laivos  
Do luso-arábico Aljezur da tua infância  
mas amar por amor só amo  
e somente posso e devo amar  
esta minha bela e única nação do Mundo  
onde minha mãe nasceu e me gerou  
E onde ibéricas heranças de fados e broas  
se africanizaram para a eternidade nas minhas veias  
 
o teu sangue se moçambicanizou nos torrões  
da sepultura de velho emigrante numa cama de hospital  
colono tão pobre como desembarcaste em África  
meu belo Pai ex-português  
Pai:  
O Zé de cabelos crespos e aloirados  
Não sei como ou antes por tua culpa  
O “Trinta-diabos”de joelhos esfolados nos mergulhos  
À Zamora nas balizas dos estádios descampados  
avançado-centro de “bicicleta” à Leónidas no capim  
mortífera pontaria de fisga na guerra aos gala-galas  
embasbacado com as proezas dos leões do Circo Pagel  
nódoas de caju na camisa e nos calções de caqui  
campeão de corridas no “xitututo” Harley Davidson  
os fundilhos dos calções avermelhados nos montes  
do desportivo nas gazetas à doca dos pescadores  
para salvar a rapariga Maureen o”Sulivan das mandíbulas  
afiadas dos jacarés do filme de Tarzan Weissemuller  
os bolsos cheios de tingolé da praia  
as viagens clandestinas nas traseiras gã-galhã-galhã  
do carro elétrico e as mangas verdes com sal  
sou eu, pai, o sontinho, o “Cascabulho”para ti  
e Sontinho para minha Mãe  
todo maluco de medo das visões alucinantes  
de Lon Chaney com muitas caras  
 
Pai:  
Ainda me lembro bem do teu olhar  
E mais humano o tenho agora na lucidez da saudade  
Ou teus versos de improviso em loas à vida escuto  
E também lágrimas na demência dos silêncios  
Em tuas pálpebras revejo nitidamente  
Eu, Buck Jones no vaivem dos teus joelhos  
Dez anos de alma nos olhos cheios da tua figura  
Na dimensão desmedida do meu amor por ti  
Meu belo pai algarvio bem moçambicano!  
 
E choro-te:  
chorando-me mais agora que te conheço  
a ti, meu Pai vinte e sete anos e três meses depois  
dos carros na lenta procissão do nosso funeral  
mas só Tu no caixão de funcionário aposentado  
nos limites da vida  
e na íris do meu olhar o teu lívido rosto  
ah, e nas tuas olheiras o halo cinzento do Adeus  
e na minha cabeça de mulatinho os últimos  
afagos da tua mão trémula mas decidida sinto  
naquele dia de visitas na enfermaria do hospital central.  
E revejo os teus longos dedos no dirlim-dirlim da guitarra  
ou o arco deslizando no violino da tua aguda tristeza  
nas noites abafadas dos nossos índicos verões  
tua voz grave recitando Guerra Junqueiro ou Antero  



 
 
 
 
 

 

e eu ainda Ricardito, Douglas Fairbanks e Tom Mix  
todos cavalgando e aos tiros menos Tarzan analfabeto  
e de tanga na casa de madeira-e-zinco  
da estrada de Zichacha onde eu nasci.  
 
Pai:  
Afinal tu e minha mãe não morreram ainda bem  
mas sim os símbolos Texas Jack vencedor dos índios  
o Tarzan agente disfarçado em África  
e a Shirley Temple de sofisma nas covinhas da face  
e eu também é que mudamos.  
fantásticas aventuras do Rin-Tin-Tin  
E alinhavadas palavras como se fossem versos  
bandos de sécuas ávidos sangrando grãos de sol  
no tropical silo de raivas eu deixo nesta canção  
para ti, meu Pai, minha homenagem de caniços  
agitados nas manhãs de bronze  
chorando gotas de uma cacimba de solidão nas próprias  
almas esguias hastes espetadas nas margens das húmidas  
ancas sinuosas dos rios  
E nestes versos te escrevo, meu Pai  
por enquanto escondidos teus póstumos projectos  
mais belos no silêncio e mais fortes na espera  
porque nascem e renascem do meu não cicatrizado  
ronga-ibérico mas afro-puro coração  
E fica a tua prematura a beleza realgarvia  
quase revelada nesta carta elegia para ti 
 
 meu resgatado primeiro ex-português  
número UM moçambicano !  
 
Prémio  
 
Constantes alertas.  
Gestos acautelados.  
Palavras comedidas.  
Segredadas conversas.  
 
E meus papéis escondidos no meio das rusgas?  
E terceiros ouvidos nos telefonemas?  
E olhares de esguelha em cada esquina?  
E marmitas revistadas nos dias de visita?  
 
Como custa reter-te atormentada neste poema!  
                             (Maria. Maputo: Njira, 1998, p. 136)  
 
As olheiras  
 
Do meu relógio de pulso os ponteiros  
situam 3 horas da manhã no Mayombe  
a espreguiçar-se em minhas tisnadas  
olheiras Maria de Lurdes.  
 
 
Sem o supracitado condão do Pepetela  
e a susodita minha Maria 
saberem de nada  
preenchendo  
a insónia.  
Com um gole d’água e 10mg de diazepan  
mal ou bem não haveria estas olheiras.  
 



 
 
 
 
 

 

Somente o velório  
Pestanejando longe no Mayombe.  
 
 
O bule e o blue  
 
Seu  
bule na mão  
encho a chávena de chá.  
 
Provo um gole.  
Ergo-me quase ao tecto  
Um doirado anjo em ritmo blue  
A teclar piano num arco-iris do Céu.  
 
Oh! Bessie Smith, oh! Bessie Smith!  
 
Era aquele o bule  
do chá que Maria tomava.  
 
Oh! Ponho-me blue na voz  
de Bessie Smith, oh! Ponho-me blue  
na voz de Bessie Smith!  
 
Fulgentes asas de andorinhas batem palmas  
Oh! Batem palmas os blues das andorinhas ...  
 
Oh! Bessie Smith, oh! Bessie Smith!  
 
Sou um anjo doirado bamboleando blue  
blue  
blue  
Oh! Bessie Smith, oh! Bessie Smith!  
Era aquele o bule  
do chá que a Maria tomava  
como quem escuta um blue.  
 
 
Mais um gole ó Zé mais um gole de chá  
Mais um gole para seres um anjo blue bamboleando  
Nas teclas do piano de arco-iris no palco do Céu  
Lá onde Maria vive o Éden merecido.  
 
Oh! Bessie Smith!  
Oh! Bessie Smith!  
 
 
O mundo está blue  
blue  
blue!  
                
          
 
 
 
Olá, Maria  
 
Tristonho cão sarnento  
metáforas de infortúnio  
latindo  
na memória.  
 



 
 
 
 
 

 

É quando se me incrustram nirvanas  
e a evocação dos sagrados nomes  
em nossas almas inesquecem  
como por exemplo quando digo:  
Olá, mestre Cervantes  
o do Quixote de la Mancha  
 
Olá, Miguel Ângelo  
 
o da Pietá.  
Olá, Luís de Camões  
o dos Lusíadas  
Olá Drummond, olá Manuel Bandeira  
e olá, Graciliano Ramos o trio  
avançado no time do Tiradentes  
E  
Olá, Pablos: o do Chile  
outro da Guernica  
e outro do violoncelo.  
Olá, ilustre Charles Gounod  
o da Ave Maria.  
Ou...  
Olá, insigne Duke Ellington  
o de uma Cabana no Céu.  
E também  
Olá, Mano Gabriel Garcia Marques  
o dos Cem Anos de Solidão.  
E neste meu desabafo  
ergo minha mais justa confissão:  
 
– Olá, minha querida Maria  
imerecida esposa toda a vida  
de um tal Zé Craveirinha.  
 
 
DOMI CHIRONGO  
 
Domi Chirongo nasceu em 1975. Orgulha-se de nunca ter saído de África, embora tenha tido uma 
infância coberta de viagens com a família pelas diferentes províncias de Moçambique. 
Ele é licenciado em Psicologia e Pedagogia e Pós-Graduado em Saúde Pública. Tem colaboração 
dispersa em vários órgãos de informação nacional e estrangeira, para além de ter publicado o romance 
“XIDAMBANE – Um pequeno Africano Vítima das Cheias”. 
É membro do SNJ (Sindicato Nacional dos Jornalistas), MISA-Moçambique (Instituto de Comunicação 
Social da África Austral), Cine-Clube, da associação “Esperança para Todos” e membro de direcção da 
SOMAS (Sociedade Moçambicana dos Autores).  
Atualmente é também presidente da União Nacional dos Escritores (UNE), uma associação da qual é 
fundador. 
  
Anunciando Um Poeta 
  
A notícia 
já circulava 
nos bastidores 
da cidade 
das acácias 
mas como que 
a combater 
o boato 
cedo 
certo jornal 
anunciou 
o renascimento 



 
 
 
 
 

 

de um intelectual 
talvez o número um 
ou mesmo três 
mas agora 
a ordem 
não interessa 
o que importa 
neste momento 
é reconhecer 
que meu presidente 
é um poeta 
presente 
quem duvida 
que viva 
até Novembro 
pra escutar 
os cantares 
dos tambores 
neste dois mil 
e seis 
  
  
O Dia Que Invejei Meu Presidente 
  
Tenho prosa 
publicada  
em livro, 
não tenho 
poesia! 
Mas sou poeta 
desde 
a primeira 
hora, 
sinto isso. 
Se me perguntassem 
o que gostaria  
de ser 
em Novembro? 
Sem consultar 
Wycliffe Jean 
responderia 
Presidente 
de Moçambique, 
só pra viver 
o parto 
de meus versos 
em livro. 
  
  
MEIA-NOITE 
  
Era dia 
mas nas minhas 
mãos claras 
esfolhava 
meia-noite 
quando 
de súbito 
deparo-me 
com uma página 
invulgar 
quarenta, suponho 



 
 
 
 
 

 

era a Ana, 
o Lourenço 
e o Armando 
não o Artur 
mas como ele 
falavam 
literatura... 
especificamente 
poesia. 
Quem diria! 
 
GULANO KHAN  
   
Mocambicanto 1  
(leia-se Mosambicanto) 
  
céleres as águas 
zambezeiam pela memória 
das almadias do silêncio 
  
nem o zumbido da cigarra 
me entontece 
  
nem o troar do tambor 
me ensurdece 
  
as vozes que são 
sulcos das nossas esperanças 
  
Oh pátria 
mocambiquero-te 
neste alumbramento 
e amar-te 
devo-o à carne e ao nervo 
deglutidos em revolta. 
  
Da enxada e do martelo 
é o verso escrito na palma 
da tua mão punho fechado 
que nas alavancas das horas 
faz refulgir o aço 
analfabetamente parido 
Cavador maldito 
pronto a decepar o tronco 
deste imbondeiro tão pária 
carcomido pelas talecuas 
sugadoras do seu sangue 
e o veneno da nhoca cuspideira 
queimando as migalhas bélicas 
postadas de cócoras no caminho 
dos simples 
assim altivo ergues o teu nome 
num pais ainda 
de nadas e famélicos 
desbravando os crápulas bem como os satanhocos. 
  
Sei da Pátria 
o nome erguido 
a estrela tatuada 
no corpo do Indico 
  
uma timbila 



 
 
 
 
 

 

canção guerreira 
 
 
 
 
 
HELIODORO BAPTISTA 
  
Heliodoro Baptista nasceu em Gonhame, Quelimane, Moçambique, onde reside na cidade da Beira. 
Publicou em 1987 Por Cima de Toda a Folha (1987 - Prêmio Nacional de Poesia [Moçambique] em 
1991) e A Filha de Tandy (1991). Está incluído no CD Mãos Dadas (uma recolha de língua portuguesa), 
editado no Brasil. 
 
  
Paisagem com Poema em segundo Plano 
          
I 
«Tantos nomes que não há 
para dizer o silêncio». 
Através das palavras, as que sobraram 
dos outros e se encurvam à luz 
edificámos a casa, flores alucinantes 
e a canganhiça do fogo eterno 
que há no amor. 
Com esta não invoco um nome 
e o meu país, acocorado, volta-se de perfil 
com suas mulheres magras e sombrias e trágicas 
pegando fogo aos sexos extenuados 
As quizumbas deixam de ladrar 
quando o medo cessa e da paisagem em movimento 
(os rios inúteis? o crepúsculo das vontades? 
os cascos do remorso? as crianças sublevadas?) 
nomeia-se, se embebe tipograficamente 
a humildade dos vultos em fila 
ante o impossível milagre dos pães. 
Como no circo 
há quem não bata palmas. 
«Tantos nomes que não há 
para dizer o silêncio» 
mas lembro, soletro devagar: 
nocturno e geralmente inacessível 
um homem percorre todos os lugares 
e volta-se escuramente 
para dentro de si 
- que é a única prisão disponível 
para o tamanho da sua luz. 
As estrelas baixam ao nível do chão 
e guardam-no para a eternidade 
que há em cada sono. 
  
II 
  
Tudo veio de muito longe 
(murmuram-no as mulheres expostas 
acariciando o púbis chamuscado) 
para todo este território 
onde as formas rápidas e convulsas 
explicam as cabeças submergidas 
na vertigem fabulosa 
das parábolas. 
Da infância à adolescência 
os meninos souberam-no pelo Índico 



 
 
 
 
 

 

na concha cheia de suas mãos puras e arrebatadas: 
a dimensão do real é sempre discutível 
como o adivinharam há muito 
as aves canoras inundando 
a inteligência da terra. 
Fluo e refluo no tempo e na sua sombra 
e dissimulo-me no capim, nos corais, no jardim urbano, 
nas orelhas apreensivas, na crispação de alguns cristais 
e sobretudo nos músculos das palavras ausentes 
a crescer no formidável espaço do poema 
- o amor inundará tudo 
até ao sabugo das unhas. 
Das letras, em algumas noites, 
são esses os sinais que recebemos. 
  
III 
  
É isso: morre-se ou vive-se na ambiguidade 
mas o amor empolga como nunca 
antes em qualquer nervo desta galáxia. 
Então pensamos: 
por cima de toda a folha 
há a luz, este surpreendimento 
a suor de animais insaciados que se veste de nós 
e de nós se assombra (ou inquieta, subverte?) 
a urbana convivência 
tecida em silogismos 
e recamada de ódios. 
As coisas, ah as outras coisas 
surgem pela própria ausência. 
E assim 
há gente que ama a fome 
pois sempre aprendeu dos novos fabulários: 
a burla nasce quando a dúvida 
acontece o simples e delicado povoado 
onde o coração emite 
as seculares ondas de repulsas. 
As palavras amadurecem, transcendem-nos. 
Como os dias. Este trajecto imemorial. 
Os vãos escuros das escadas. Os estádios ao sol. 
As vazias mesas. Uma criança estremunhada na noite. 
O império dos sentidos. Uma braçada de folhas de mandioca. 
Das mulheres feridas, a teimosia. Na pele, os mil olhos. 
E insuspeita, delicadamente 
a sombra reflexiva 
(há séculos? desde ontem?) 
de um escriba na audição 
do poema que não fará. 
Porque, hoje como nunca, 
«tantos nomes que não há 
para dizer o silêncio». 
 
 
MARCELINO DOS SANTOS 
  
 Marcelino dos Santos (Lumbo, 20 de Maio de 1929) é um político e poeta moçambicano. Foi membro 
fundador da Frente de Libertação de Moçambique, onde chegou a vice-presidente. Depois da 
independência de Moçambique, Marcelino dos Santos foi o primeiro Ministro da Planificação e 
Desenvolvimento, cargo que deixou em 1977 com a constituição do primeiro parlamento do país (nessa 
altura designado “Assembleia Popular”), do qual foi presidente até à realização das primeiras eleições 
multipartidárias, em 1994. 
Com os pseudónimos Kalungano e Lilinho Micaia tem poemas seus publicados no Brado Africano e em 



 
 
 
 
 

 

duas antologias publicadas pela Casa dos Estudantes do Império, em Lisboa. Com o seu nome oficial, 
tem um único livro publicado pela Associação dos Escritores Moçambicanos, em 1987, intitulado “Canto 
do Amor Natural". 
  
  
  
Sonho De Mãe Negra  
   
Mãe negra  
Embala o seu filho  
E esquece  
Que o milho já a terra secou 
Que o amendoim ontem acabou.  
  
Ela sonha mundos maravilhosos  
Onde o seu filho irá à escola  
À escola onde estudam os homens    
  
Mãe negra  
Embala o seu filho 
E esquece  
Os seus irmãos construindo vilas e cidades  
Cimentando-as com o seu sangue  
Ela sonha mundos maravilhosos  
Onde o seu filho correria na estrada  
Na estrada onde passam os homens  
  
Mãe negra  
Embala o seu filho  
E escutando  
A voz que vem do longe  
Trazida pelos ventos  
   
Ela sonha mundos maravilhosos  
Mundos maravilhosos  
Onde o seu filho poderá viver. 
 
 
NOÉMIA DE SOUSA   
 
Nasceu em Catembe, Moçambique, em 1926 e faleceu em Cascais, Portugal, em 2002. Poeta, jornalista 
de agências de notícias internacionais viajou por toda a África durante as lutas pela independência de 
vários países. Só publicou tardiamente seu livro de poesias Sangue Negro, em 2001. 
 
A Minha Dor 
Dói 
a mesmíssima angústia 
nas almas dos nossos corpos 
perto e à distância. 
 
E o preto que gritou 
é a dor que se não vendeu 
nem na hora do sol perdido 
nos muros da cadeia.  
 
 
Aforismo 
 
Havia uma formiga 
compartilhando comigo o isolamento 
e comendo juntos. 
 



 
 
 
 
 

 

Estávamos iguais  
com duas diferenças: 
 
Não  era interrogada 
e por descuido podiam pisá-la. 
 
Mas aos dois intencionalmente 
podiam pôr-nos de rastos 
mas não podiam 
ajoelhar-nos. 
 
 
Grão D´Areia 
 
Um só ínfimo grão de´areia 
nunca imaginei 
pesar tanto... 
 
-------------- 
 
eu depondo  
no clássico ritual 
sobre o nosso adeus 
constrangidos torrões 
à mancheias. 
 
 
Em Vez De Lágrimas 
 
Só um choro em seco 
põe no vértice da minha dor 
o mais intenso 
auge do luto. 
 
 
Infelizmente Jamais 
 
No instintivo temor das ruas 
Maria hesitava nos passeios 
até não pressentir 
o mais fugaz 
presságio. 
 
Contorno de sombra 
à berma de uma além –asfalto 
fatal presságio da rua 
infelizmente já não 
a intimida. 
 
Cumprido o funesto prenúncio 
já atravessava uma avenida 
infortunadamente já nenhum risco 
intimida o espírito 
de Maria. 
 
Doentiamente eu amaria ver 
Maria ainda amedrontada 
e nunca como depois 
em que já nada a intimida. 
 
 
 



 
 
 
 
 

 

RUI DE NORONHA 
(1909-1943) 
  
Nasceu em Maputo, assinou-se também António Ruy de Noronha e Carranquinha de Aguilar.. Mestiço, 
filho de índio e negra. Com seus Sonetos é tido como o precursor da poesia moçambicana.   
 
 
 Lua Nova 
  
“Quenguêlêquêze!... “Quenguêlêquêze!... (Lua Nova) 
  
Surgia a lua nova, 
E a grande nova] 
— Quenguêlêquêze!...— ia de boca em boca 
Traçando os rostos de expressões estranhas, 
Atravessando o bosque, aldeias e montanhas, 
Numa alegria enorme, uma alegria louca, 
  
Loucamente, 
Perturbadoramente... 
  
Danças fantásticas 
Punham nos corpos vibrações elásticas, 
Febris, 
Ondeando ventres, troncos nus, quadris... 
  
E ao som de palmas 
Os homens, cabriolando, 
Iam cantando 
Medos de estranhas vingativas almas, 
Guerras antigas 
Com destemidas impias inimigas 
— obscenidades claras, descaradas, 
Que as mulheres ouviam com risadas 
Ateando mais e mais 
O rítmico calor das danças sensuais. 
  
“Quenguêlêquêze!... Quenguêlêquêze!...” 
  
Uma mulher de vez em quando vinha, 
Coleava a espinha, 
Gingava as ancas voluptuosamente, 
E diante do homem, frente a frente, 
Punham-se os dois a simular segredos... 
— Nos arvoredos 
Ia um murmúrio eólico 
Que dava à cena, à luz da lua, um que diabólico... 
  
“Quêze!.Quenguêlêquêze!...” 
  
... Entanto uma mulher saíra sorrateira 
Com outra mais velhinha; 
Dirigiu-se na sombra à montureira, 
Com uma criancinha. 
Fazia escuro e havia  
Ali um cheiro estranho 
A cinzas ensopadas, 
Sobras de peixe e fezes de rebanho 
Misturadas...O vento, perpassando a cerca de caniço, 
Trazia para fora o ar abafadiço, 
Um ar de podridão... 
E as mulheres entravam com um tição: 



 
 
 
 
 

 

E enquanto a mais idosa 
Pegava na criança e a mostrava à lua 
Dizendo-lhe: “Olha, é a lua”, 
A outra, erguendo a mão, 
Lançou direito à lua a acha luminosa. 
— O estrepitar de palmas foi morrendo... 
E a lua foi crescendo... foi crescendo... 
Lentamente... 
Como se fora em brando e afogado leito 
Deitaram a criança, revolando-a, 
Ali na imunda podridão, no escuro, 
Lhe deu o peito... 
  
Então, o pai chegou, 
Cercou-a de desvelos, 
De manso a conduziu p´los cotovelos, 
Tomou-a nos seus braços e cantou 
Esta canção ardente: 
  
“Meu filho, eu estou contente! 
Agora já na temo que ninguém 
Mofe de ti na rua, 
E diga, quando errares, que tua mãe 
Te não mostrou a lua! 
  
Agora tens abertos os ouvidos 
Para tudo compreender; 
Teu peito afoitará, impávido, os rugidos 
Das feras, sem tremer... 
Meu filho, estou contente! 
Tu és agora um ser inteligente, 
E assim hás-de crescer, hás-de ser homem forte 
  
Até que já cansado 
Um dia muito velho 
De filhos, rodeado, 
Sentido já dobrar–se o teu joelho 
Virá buscar-te a Morte... 
Meu filho, eu estou contente! 
Agora, sim, sou pai!...” 
  
Na aldeia, lentamente, 
O estrepitar das palmas foi morrendo... 
E a lua foi crescendo... 
— Crescendo 
Como um ai...  
 
 
RUI NOGAR 
(1932-1993) 
  
Francisco Rui Moniz Barreto, nasceu em Maputo (ex- Lourenço Marques) em 1932. Militante da Frelimo 
foi o primeiro secretário-geral da Associação de Escritores Moçambicanos. Silêncio Escancarado foi o 
seu único livro. Faleceu em 1993. 
  
   
                  Na Zona Do Inimigo 
  
                   I 
 as instruções foram bem precisas 
todos nós as compreendemos 
camaradas 



 
 
 
 
 

 

  
“permanecer no interior do país 
cumprindo tarefas que vos daremos 
  
guardar o santo e senha 
que de Dar-es-Salaam vos irá 
revelar a cada um 
as fronteiras da humilhação 
e depois a luta e a conquista 
de novas zonas libertadas” 
  
as instruções foram bem precisas 
todos nós as compreendemos 
camaradas 
  
e aguardaremos ansiosamente 
o mensageiro que já tardava 
  
  
Xicuembo 
  
Eu bebeu suruma 
dos teus ólho Ana Maria 
eu bebeu suruma 
e ficou mesmo maluco 
  
agora eu quero dormir quer comer 
mas não pode mais dormir 
não pode mais comer 
  
suruma dos teus olhos Ana Maria 
matou sossego no meu coração 
oh matou sossego no meu coração 
  
eu bebeu suruma oh suruma suruma 
dos teus ólho Ana Maria 
com meu todo vontade 
com meu todo coração 
  
e agora Ana Maria minhamor 
eu não pode mais viver 
eu não pode mais saber 
  
que meu Ana Maria minhamor 
é mulher de todo gente 
é mulher de todo gente 
todo gente todo gente 
  
menos meu minhamor. 
 
 
TÂNIA TOMÉ 
 
 Cantora, poeta e compositora moçambicana, Tânia Tomé (1981), ingressa na vida artística aos 7 anos, 
ao vencer o prémio de melhor voz no Concurso de Música organizado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em Moçambique. Aos 13 anos, participa do seu primeiro sarau, onde canta, declama e 
toca ao piano poemas de José Craveirinha, em espetáculo que inclui a presença do homenageado. Com 
17 anos, entra para a Universidade Católica Portuguesa, no curso de Economia. Em 2002, adere ao 
Movimento Humanista, e faz algumas atuações em Portugal para angariar fundos para as crianças 
desfavorecidas de Moçambique.  
 Um ano mais tarde, ganha o Prêmio de Mérito da Fundação Mario Soares de Portugal pelo bom 
desempenho acadêmico e por conciliar estudos e atividades artístico-sociais.    



 
 
 
 
 

 

 Faz parte da antologia Worid Poetry Almanac 2009 (Com 190 poetas oriundos de 100 países). Participa 
do primeiro ano de comemoração de Celebração da língua e Cultura Portuguesa da CPLP em 
Moçambique, ao lado de Mia Couto e Calane da Silva. Participa do livro The bilingual anthology on 
african poetry (China). Atualmente preside a associação Showesia com objetivo de resgatar o patrimônio 
cultural através de uma plataforma de interação entre o tradicional e o tecnológico/ocidental e de uma 
network cultural mundial. 
  
Sons em uníssono 
A mão que me lê 
ganha no espelho 
a pupila 
de uma luz imensa 
no fundo da concha. 
É o que se me vê(m) além 
da cotilédone da pele: 
sons ruidosos 
em uníssono. 
  
Sermente 
 
E se Paul Celan 
me entrasse 
aqui, no futuro verso 
eu seria a flor 
tu serias a morte 
e não te escreveria 
neste desejo 
incerto 
de morrer-te 
como murcha a flor 
para ser semente 
  
Se o meu pescador pescasse 
  
Se o meu pescador me pescasse 
pelo arpão me agarrasse os versos 
um a um, sem pressa 
a melhor palavra do mar... 
  
Mas em que lugar da asa 
a palavra poderia ser mais bela?  
Com que cheiro? Com que sabor?  
Onde seria o lugar do sol  
Com que cor? Com que brilho? 
  
E sei que hei de escolher 
depressa mas devagar 
a palavra mais carnuda para comer 
E vou comer intensamente 
Com toda forca dos meus (d)entes 
na ponta dos dedos 
as palavras que não me calo 
E um peixe com asas 
Há de nascer 
E há de pescar-me no alto 
o pescador 
Espero 
  
  
Encantoema 
Pois ha urna verdade, 
é a verdade do poema.  



 
 
 
 
 

 

Urna verdade que não existe  
e que não importa.  
O que importa és tu  
e és tu que existes  
no peixe que sonhas. 
 
 
 
A palavra 
 
A palavra quer deitar-se 
sozinha, reflexa 
contemplar devagar 
o sol morre ao silêncio 
Não há pressa, não há medo 
A palavra quer morrer 
quantas vezes for preciso 
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AL BERTO 
 
Nasceu em Coimbra a 11 de Janeiro de 1948 e morreu em Lisboa, a 13 de Junho de de 1997. Poeta e 
editor. De seu verdadeiro nome Alberto Raposo Pidwell Tavares, começou a publicar poesia no final da 
década de 70 (À Procura do Vento num Jardim d'Agosto, 1977), sendo actualmente considerado um dos 
mais importantes poetas da sua geração e um dos mais originais, possuidor de um universo de 
características muito próprias no panorama da poesia portuguesa da actualidade. 
 
A Invisibilidade de Deus 
 
dizem que em sua boca se realiza a flor 
outros afirmam: 
                      a sua invisibilidade é aparente 
mas nunca toquei deus nesta escama de peixe 
onde podemos compreender todos os oceanos 
nunca tive a visão de sua bondosa mão 
o certo  
é que por vezes morremos magros até ao osso 
sem amparo e sem deus 
apenas um rosto muito belo surge etéreo 
na vasta insónia que nos isolou do mundo 
e sorri 
dizendo que nos amou algumas vezes 
mas não é o rosto de deus 
nem o teu nem aquele outro 
que durante anos permaneceu ausente 
e o tempo revelou não ser o meu 
 
 
Euforia 
 
cai neve no cérebro vivo do imaculado - dizem 
que este milagres só são possíveis com rosas e 
enganos - precisamente no segundo em que a insónia 
transmuda os metais diurnos em estrume do coração 
dizem também 
que um duende dança na erecção do enforcado - o fulgor  
dos sémenes venenosos alastra no brilho dos olhos e 
um sussurro de tinta preta aflora os lábios 
fere a mão de gelo que se aproxima da boca 
o vómito da luz ergue-se 
das palavras ditas em surdina 
a seguir vem o sono 
e o miraculado  entra no voo dos cisnes 
o dia cansa-se 
na brutalidade com que a voz se atira contra as paredes 
abrindo fendas  
em toda a extensão das veias e dos tendões 
quando desperta com o crepúsculo 
o miraculado olha-nos fixamente e sorri 
dá-nos uma rosa em forma de estilete - fechamos os olhos 
sabendo que este é o maior engano 
da eternidade 
 
 
notas para o diário 
 
deus tem que ser substituído rapidamente por poe- 
mas, sílabas sibilantes, lâmpadas acesas, corpos palpáveis, 



 
 
 
 
 

 

vivos e limpos. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
sinto-me capaz de caminhar na língua aguçada deste 
silêncio. e na sua simplicidade, na sua clareza, no seu abis- 
mo. 
sinto-me capaz de acabar com esse vácuo, e de aca- 
bar comigo mesmo. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
mas gosto da noite e do riso de cinzas. gosto do 
deserto, e do acaso da vida. gosto dos enganos, da sorte e 
dos encontros inesperados. 
pernoito quase sempre no lado sagrado do meu cora- 
ção, ou onde o medo tem a precaridade doutro corpo. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
pois bem, mário - o paraíso sabe-se que chega a lis- 
boa na fragata do alfeite. basta pôr uma lua nervosa no 
cimo do mastro, e mandar arrear o velame. 
 
é isto que é preciso dizer: daqui ninguém sai sem 
cadastro. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
sujo os olhos com sangue. chove torrencialmente. o 
filme acabou. não nos conheceremos nunca. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
os poemas adormeceram no desassossego da idade. 
fulguram na perturbação de um tempo cada dia mais 
curto. e, por vezes, ouço-os no transe da noite. assolam-me 
as imagens, rasgam-me as metáforas insidiosas, porcas. ..e 
nada escrevo. 
o regresso à escrita terminou. a vida toda fodida - e 
a alma esburacada por uma agonia tamanho deste mar. 
 
a dor de todas as ruas vazias. 
 
 
 
ALEXANDRE O’NEILL 
 
Alexandre O'Neill nasceu no dia 19 de Dezembro de 1924 na cidade de Lisboa e morreu em 1986. 
Depois de concluir os estudos do Liceu, ingressa na Escola Náutica de Lisboa. Em 1944, após concluir o 
1º ano, solicitou, junto à capitania de Lisboa, a cédula marítima, que lhe permitira exercer a função de 
piloto, pedido que lhe foi negado por causa da sua miopia.  
 
 
 
 
Ao rosto vulgar dos dias 
 
 
Monstros e homens lado a lado, 
Não à margem, mas na própria vida. 
Absurdos monstros que circulam 



 
 
 
 
 

 

Quase honestamente. 
Homens atormentados, divididos, fracos. 
Homens fortes, unidos, temperados. 
* 
Ao rosto vulgar dos dias, 
A vida cada vez mais corrente, 
As imagens regressam já experimentadas, 
Quotidianas, razoáveis, surpreendentes. 
 
 
                            * 
 
 
Imaginar, primeiro, é ver. 
Imaginar é conhecer, portanto agir. 
 
 
 
 
Entre pedras, palavras... 
 
Que estupidez o sangue nas calçadas! 
O sangue fez-se para ter dois olhos, 
um lépido pé, um braço agente, 
uma industriosa mão tocante. 
Que estupidez o sangue entre as palavras! 
O sangue fez-se para outras flores 
menos fáceis de dizer que estas 
agora derramadas. 
 
 
 
Fim de semana 
 
Estirado na areia, a olhar o azul, 
ainda me treme o parvalhão do corpo, 
do que houve que fazer para ganhar o nosso, 
do que houve que esburgar para limpar o osso, 
do que houve que descer para alcançar o céu, 
já não digo esse de Vossa Reverência, 
mas este onde estou, de azul e areia, 
para onde, aos milhares, nos abalançamos, 
como quem, às pressas, o corpo semeia. 
 
 
O amor é o amor  
 
O amor é o amor - e depois?! 
Vamos ficar os dois 
a imaginar, a imaginar?.. 
 
O meu peito contra o teu peito, 
cortando o mar, cortando o ar. 
Num leito 
há todo o espaço para amar! 
 
Na nossa carne estamos 
sem destino, sem medo, sem pudor, 
e trocamos - somos um? somos dois? - 
espírito e calor! 
O amor é o amor - e depois?! 
 



 
 
 
 
 

 

 
Impossível 
 
Impossível cantar-te 
como cantei o amor adolescente 
colorindo de ingenuidade 
paisagens e figuras reduzindo-o 
à mesma atmosfera rarefeita 
do sonho sem percurso no real 
Impossível tomar o íngreme caminho 
da aventura mental 
ou imaginar-te pelo fio estéril 
da solitária imaginação 
 
Tão-pouco desenhar-te como estrela 
neste céu infame 
dizer-te em linguagem de jornal 
ou levar-te à emoção dos outros 
pela voz contrafeita da poesia 
 
Impossível 
 
Impossível não tentar dizer-te 
com as poucas palavras que nos ficam 
da usura dos dias 
do grotesco discurso que escutamos 
proferimos 
transidos de sonho no ramal do tempo 
onde estamos como ervas 
pedrinhas 
coisas perfeitamente inúteis 
pequenas conversas de ferrugem de musgo 
queixas 
questiúnculas 
arrotos comoventes 
 
 
                            * 
 
Mas de repente voltas 
numa dor de esperança sem razão de ser 
 
Da sua indiferença 
agressivamente as coisas saem 
Sentimo-nos cercados 
ameaçados pelas coisas 
e agora lamentamos o tempo perdido 
a dispô-Ias a nosso favor 
 
Porque é tempo de romper com tudo isto 
é tempo de unir no mesmo gesto 
o real e o sonho 
é tempo de libertar as imagens as palavra! 
das minas do sonho a que descemos 
mineiros sonâmbulos da imaginação 
 
É tempo de acordar nas trevas do real 
na desolada promessa 
do dia verdadeiro 
 
                               * 
 



 
 
 
 
 

 

Nesta luz quase louca 
que se prende aos telhados 
às árvores aos cabelos das mulheres 
aos olhos mais sombrios 
falamos de ti do teu alto exemplo 
e é com intimidade que o fazemos 
falamos de ti como se fosses 
a árvore mais luminosa 
ou a mulher mais bela mais humana 
que passasse por nós com os olhos da vertigem 
arrastando toda a luz consigo 
 
 
 
ANA LUISA AMARAL 
 
Ana Luísa Amaral nasceu em Lisboa e vive, desde os nove anos, em Leça da Palmeira. Tem um 
doutoramento sobre a poesia de Emily Dickinson e as suas áreas de investigação são Poéticas 
Comparadas, Estudos Feministas e Estudos Queer. É Professora Associada da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, onde integra também a direção do Instituto de Literatura Comparada Margarida 
Losa. Tem publicações académicas várias em Portugal e no estrangeiro. É autora, com Ana Gabriela 
Macedo, do Dicionário de Crítica Feminista (Porto: Afrontamento, 2005) e preparou a edição anotada de 
Novas Cartas Portuguesas (1972), de Maria Isabel Barreno, Maria Teresa Horta e Maria Velho da Costa 
(Lisboa: Dom Quixote, 2010). 
Ana  Luisa  Amaral é professora de professora de Literatura e Cultura Inglesa e Americana na Faculdade 
de Letras da Universidade  do Porto.   
 
Músicas 
 
Desculpo-me dos outros com o sono da minha filha. 
E deito-me a seu lado,  
a cabeça em partilha de almofada. 
 
Os sons dos outros lá fora em sinfonia 
são violinos agudos bem tocados. 
Eu é que me desfaço dos sons deles 
e me trabalho noutros sons. 
 
Bartók em relação ao resto. 
 
A minha filha adormecida. 
Subitamente sonho-a não em desencontro como eu  
das coisas e dos sons, orgulhoso  
e dorido Bartók. 
 
Mas nunca como eles 
bem tocada 
por violinos certos. 
 
 
Ovelhas e Bibliotecas: Sofrimentos 
 
um certo tom que eu não sei derivar 
como devia: uma transparência, um esbatimento, 
a abstracção das coisas. 
A ovelha a meio do campo, vista deste combóio, 
sofre só dessa teITivel solidez: ovelha 
 
O mesmo se passa com a minha cozinha, ou 
um livro, ou uma emoção: 
um assado bem feito pode superar 
qualquer capítulo bem anotado, 



 
 
 
 
 

 

o cheiro das cebolas é às vezes 
mais transcendente 
do que tantos caracteres 
a que f'aIta sal 
 
Neste momento, está atrasado o combóio, 
um inter-regional que pára nas estações todas, 
mas há sol, e assim fico a conhecer 
os apeadeiros portugueses, e talvez me sirvam 
de poema mais tarde, e tenho o privilégio 
de me comover com os seus tons 
floridos 
 
Agora a linha é mais simples e estreita, 
correndo, paralela, à Estrada Nacional, 
uma linha de frase básica, 
só com os elementos principais. 
Mas, às vezes, a ovelha que a atravessa, secante, 
dá-lhe uma certa vírgula romântica 
 
É num tom desses que eu me sei mover.: 
no intermédio cruzamento 
dos portões do real, 
nas despensas do mundo 
 
Essas em que guardo o resto dos temperos, 
um ou outro feitiço 
no Livro de Receitas - 
 
 
ANA MARQUES GASTÃO 
 
Ana Marques Gastão (nascida em 1962, Lisboa, Portugal) é poeta, redactora cultural do Diário de 
Notícias e crítica literária. Neste jornal exerce funções, desde 1989, na secção “Artes”, tendo colaborado 
regularmente na página "Livros" e no suplemento DNA. Advogada, licenciou-se na Faculdade de 
Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa. Publicou Tempo de Morrer, Tempo para Viver 
(1998), Terra sem Mãe (2000), Três Vezes Deus, em co-autoria com António Rego Chaves e Armando 
Silva Carvalho (2001), e Nocturnos (2002). Integra várias antologias e representou Portugal em diversos 
eventos internacionais. Tem editada no Brasil uma antologia pessoal, intitulada A Definição da Noite 
(Escrituras, 2003). 
 
 
Não é o coração  
 
Não é o coração 
mas esta carne 
em seu rumor. 
 
Não é o coração 
mas teu silêncio 
de intenso furor. 
 
Não é o coração 
mas as mãos 
sem corpo, vazias. 
Na grave melodia 
de um instante 
tu e eu 
em desequilíbrio 
na infame 
consistência 
de um absoluto 



 
 
 
 
 

 

obstáculo. 
 
 
 
Náufrago: em tua  
 
Náufrago: em tua 
vida oculta 
se anuncia a luz. 
 
Desenterrada 
da sombra 
uma nova alegria. 
 
No silencioso ar 
gritam os mortos 
é aqui a terra. 
 
Mas teu rosto 
quebra o tédio imutável 
o obscuro dialecto. 
 
Despertas-me, escuto 
o mar, o vento, 
transparente como a noite. 
 
Na semente dispersa 
brota a memória 
de uma dócil casa 
conhecedora já 
dos dramas do universo 
 
 
 
 
Pela noite à eterna dor se chega 
 
 
Pela noite à eterna dor se chega 
cruel é a terra, diversa terra 
quando teu rosto se esvai 
e a névoa com voz de pranto 
cai jamais leve sobre nós. 
 
De breve uso, cresce no peito 
uma tímida pálida alegria 
precioso corpo luz, borboleta 
de asas nítidas e tranquilas 
que vigia o coração dos mortos. 
 
Diz-me secretas brandas palavras 
porque sou refúgio e escombro 
de um vasto dia, áspero exílio 
nas suaves sílabas de precisos 
e curvos juncos, clarão sem sol. 
 
Desce então pelo fulgor da luz 
espírito suspenso em minhas mãos. 
A espera é movimento cego. 
Desce, sonâmbulo, extenso amor. 
 
 



 
 
 
 
 

 

  
 
ANTÓNIO RAMOS ROSA 
 
António Ramos Rosa nasceu em Faro, a 17 de Outubro de 1924, e aí viveu durante a sua juventude até 
se mudar definitivamente para Lisboa, em 1962. Dele pode dizer-se que literalmente a sua vida se 
confunde com a poesia, tendo sido a sua casa sempre um espaço informal de acolhimento e intercâmbio 
com outros poetas e leitores de poesia, tanto portugueses como estrangeiros. A sua personalidade e 
obra têm merecido a distinção de prémios literários nacionais e internacionais, confirmando a 
importância do seu percurso literário com a atribuição do Prémio Pessoa, em 1988.  
 
Não posso adiar o amor para outro século  
não posso  
ainda que o grito sufoque na garganta  
ainda que o ódio estale e crepite e arda  
sob as montanhas cinzentas  
e montanhas cinzentas  
 
Não posso adiar este braço  
que é uma arma de dois gumes amor e ódio  
 
Não posso adiar  
ainda que a noite pese séculos sobre as costas  
e a aurora indecisa demore  
não posso adiar para outro século a minha vida  
nem o meu amor  
nem o meu grito de libertação  
 
Não posso adiar o coração. 
 
 
Quem ama a liberdade conhece que é idêntica 
 
Quem ama a liberdade conhece que é idêntica 
a verdade e a não-verdade o ser e o vazio 
e por isso na sua celebração a metáfora expande-se 
na liberdade de ser a ténue sabedoria 
desse momento e só desse momento em que o arco cresce 
Há então que procurar a chuva dessa nuvem 
ou desdizê-Ia não para o nosso olhar 
mas para um outro rosto de areia que cresce no vazio 
e poderá ser de pedra ou de ouro ou só de uma penugem 
O poema é o encontro destas duas faces 
de nenhuma substância quando no vazio do céu 
os anjos se diluem com as mãos despojadas 
 
 
O horizonte das palavras 
 
Sem direcção, sem caminho 
escrevo esta página que não tem alma dentro. 
Se conseguir chegar à substância de um muro 
acenderei a lâmpada de pedra na montanha. 
E sem apoio penetro nos interstícios fugidios 
ou enuncio as simples reiterações da terra, 
as palavras que se tornam calhaus na boca ou nos meus passos. 
Tentarei construir a consistência num adágio 
de sílabas silvestres, de ribeiros vibrantes. 
E na substância entra a mão, o balbucio branco 
de uma língua espessa, a madeira, as abelhas, 
um organismo verde aberto sobre o mar, 
as teclas do verão, as indústrias da água. 



 
 
 
 
 

 

Eu sou agora o que a linguagem mostra 
nas suas verdes estratégias, nas suas pontes 
de música visual: o equilíbrio preenche os buracos  
com arcos, colinas e com árvores. 
Um alvor nasceu nas palavras e nos montes. 
O impronunciável é o horizonte do que é dito. 
 
Este poema é absolutamente desnecessário 
 
Este poema é absolutamente desnecessário 
pela simples razão de que poderia nunca ser escrito 
e ninguém sentiria a sua falta 
Esta é a sua liberdade negativa a sua vacuidade dinâmica 
e o movimento da sua abolição 
a partir do seu vazio inicial 
Mas qual é a sua matéria qual o seu horizonte? 
Traçará ele uma linha em torno da sua nulidade 
e fechar-se-á como uma concha de cabelos ou como um 
                                                                                 [útero do nada? 
Ou será a possibilidade extrema de uma presença inesperada 
que surgiria quando chegasse a essa fronteira branca 
que já não separaria o ser do nada e no seu esplendor absoluto 
revelaria a integridade do ser antes de todas as imagens 
a sua violência inaugural a sua volúvel gestação? 
 
 
 
FIAMA HASSE PAIS BRANDÃO 
 
Nasceu em 1938, em Lisboa. Poetisa, dramaturga, ficcionista e ensaísta. Revelada, como Gastão Cruz, 
no movimento Poesia 61, que revolucionou a linguagem poética portuguesa dos anos 60, Fiama veio a 
demonstrar ser uma das principais vozes poéticas da sua geração. A sua obra caracteriza-se por uma 
grande densidade da palavra, o uso de uma poesia discursiva, por vezes fragmentária, de grande rigor e 
depuramento formal. Como dramaturga, é autora de várias peças, algumas das quais já representadas 
em Lisboa, Rio de Janeiro e Nancy. 
  
 
Resposta 
 
«Eu vinha para a vida, e deram-me dias» 
vivos com os seus lugares e espaço. 
 
Ontem nasci sem fim, e alimentei-me 
nesta mesa que em duas se reparte. 
Uma aba no mar, vagante à toa, 
trouxe os sabores de ondas, de orlas. 
Outra aba na terra mostrou-me as pedras 
polidas, úberes, gastas. Pedras 
densas que me encheram o ventre 
e me criaram similar à Terra. 
No mar tive cristais quebrados, jóias; 
na terra, tão nítida poeira branca 
que fundi as formas das flores visíveis. 
 
E hoje é este olhar profundo, 
deriva das imagens pelo mundo. 
 
 
Lisboa 
 
Na névoa, a cidade, ébria 
oscila, tomba. 



 
 
 
 
 

 

Informes, as casas 
perdem o lugar e o dia. 
Cravadas no nada, 
as paredes são menires, 
pedras antigas vagas 
sem princípio, sem fim. 
 
 
 
Foz do Tejo, um país 
 
 
O rio não dialoga senão pela alma 
de quem o olha e embebeu a sua alma 
de olhares ribeirinhos no passado 
ou à flor do pensamento no futuro. 
 
É um país que fala dentro da fronte, 
olhando as naus, navios, barcos pesqueiros 
e o trilho das famintas aves pintoras 
de riscos negros, que perseguem o odor 
das redes cheias, as outrossim poéticas 
familiares gaivotas. É uma costa inteira 
de imagens de gaivotas dentro dos olhos. 
São bocas a pensar razões da vida, 
gargantas já caladas pela nascença e morte, 
quando entre si se vêem ou juntas olham 
o mar dos seus próprios dias. São cabeças 
velhas de labutar, entre dentes cerrados, 
as palavras mudas de um ofício no mar, 
antigas de silêncio, como se no esófago 
guardassem há muito a sabedoria de ir 
enfrentar o mar, transpor o mar, estar. 
 
Tal como um rio o mar só quer falar 
pela dor e alegria de alma com que o chama, 
há séculos na orla, um povo mudo, 
com as palavras presas, guturais sem fôlego, 
dentro de si, tão firmes no palato, articuladas 
na língua interior. E o mar é quieto ou bravo, 
e a alma tensa de uma paixão secreta, 
escondida atrás da boca, e sempre aberta, 
tal como as pálpebras diante desta água. 
 
 
Só a alma sabe falar com o mar, 
depois de chamar a si o Rio, no imo 
de cada um, recordações, de todos 
os que cumprem na linha da costa o seu destino. 
O de crianças, berços nascidos à beira-mar, 
aleitadas por água marinha bebida por rebanhos, 
alimentadas por frutos regados pela bruma. 
Mesmo quando petroleiros, se olharmos o mar, 
passam sem som na glote, para nós mesmos dizemos 
que o tempo já findou das caravelas outrora 
e dentro do nosso sangue passa o tempo de agora. 
 
Também as vacinas, fenícias áfonas no poema 
que as canta, sabem as formas, pelo olhar, 
de serem mulheres com peixes à cabeça. 
E os pregões que eu calo, revendo-as, eram outra 
língua do mar, os nomes com que nos chamam 



 
 
 
 
 

 

para o seu modo de levar entre as casas o mar. 
Mas as dores não as ecoa o mar, nem mesmo 
as de poetas, só as pancadas das palavras 
no encéfalo parecem ser voz do mar. 
 
É uma nação única de memórias do mar, 
que não responde senão em nós. Glórias, misérias, 
que guardámos por detrás do olhar lírico 
e da língua, a silabar dentro da boca. 
Nunca chamámos o mar nem ele nos chama 
mas está-nos no palato como estigma. 
 
 
HELDER MOURA PEREIRA 
 
Nasceu em Setúbal em 1949. Reuniu a sua poesia publicada entre 1976 e 1990 no volume De Novo as 
Sombras e as Calmas (Contexto, 1990). Desde então publicou vários livros de sua autoria, entre os 
quais Um Raio de Sol (2000) e Mútuo Consentimento (2005). Tradutor de obras de Ernest Hemingway, 
Jorge Luis Borges, Sylvia Plath, Sade, Guy Debord, entre outros, é também autor de livros para crianças: 
A pensar morreu um burro e outras histórias (1999) e Os poemas do coelho Ramon (2001). Tem 
colaboração dispersa por várias revistas. Estreou-se em 1976, num volume colectivo intitulado Cartucho.  
 
 
 
 
 
A mágoa é um vício 
 
A mágoa é um vício, a ele volto  
pelas madeiras desta casa, as memórias  
são mais que os sinais pendurados 
ao longo das paredes, não descrevo 
o que vejo. O que sinto quase  
está no silêncio, deixa de ser tempo 
o tempo da noite, nos papéis  
há desenhos que o matam, pontos 
ganhos, contas de somar, fáceis 
artimanhas evitando as palavras. Nada 
difere de como ponho a mão na testa, 
de como se afasta o sol para trás 
dos castanheiros. Tento dizer 
que sou como vós, leves amantes 
de suaves lazeres, contradigo, desminto, 
nada acontece. Para o dia de hoje 
um pequeno esboço de tristeza, derrota 
de cumprir, tarefa de vencer, antes 
da noite os ombros, as rugas, terão 
significado preciso. Só o recomeço 
será tempo de sorrisos. 
 
 
 
 
Por um rosto chego ao teu rosto 
 
Por um rosto chego ao teu rosto, 
 noutro corpo sei o teu corpo. 
 Num autocarro, num café me pergunto 
 porque não falam o que vai 
 no seu silêncio aqueles cujo olhar 
 me fala da solidão. 
 Esqueço-me de mim. Tão quieto  



 
 
 
 
 

 

 pensando na sua pouca coragem, a minha  
 sempre adiada. Por um rosto 
 chegaria o teu rosto, mesmo de um convite 
 e desenha no ar o hábito 
 por que andou antes de saíres 
 do espaço à sua volta. Estás longe, 
 só assim podes pedir algumas horas 
 aos meus dias. Sem fixar a voz 
 a tua voz é uma corda, a minha 
 um fio a partir-se. 
 
 
 
Preciso amar-te por isso digo fica esta 
 
Preciso amar-te por isso digo fica esta 
 noite, depois os dias do nosso trabalho 
 farão luz sobre o tempo. Tenho na cabeça 
 a tempestade, tantas vezes recordo aquele 
 corpo que não sabia do prazer que me dava, 
 tantas vezes acordo e o seu nome quase  
 me escapa dos lábios, reconheço as feridas, 
 os golpes todos, se lembro é porque quero 
 esquecer. Fica esta noite, mais outra, o 
 tempo que demora a cumprir a decisão de 
 amar-te. E vamos fazendo o curso dos dias 
 com algumas opiniões parecidas e ódios ás 
 coisas culpadas. A gente que diz coisas  
 de silencio, os andaimes da cidade tapando 
 saídas, as horas certas quando dizemos 
 adeus. E que sentido têm estas lágrimas? 
 Eu vivo neste ano e já me esqueço de mim, 
 apenas vou precisar amar-te, depressa 
  
  
 Venho de distribuir tarefas e de ouvir ferro 
 contra ferro, o cheiro a tinta, barcos em 
 areia artificial, útil mentira que me conto. 
 Regresso à cidade de onde nunca soube partir, 
 pelo caminho passam aos olhos os lugares de 
 jogar á bola, ao berlinde, o quartel a que 
 conseguiram que fugisse. Regresso e não sei 
 se me esperam, alguma vez acreditei na 
 felicidade? Não voltarei a falhar, os pesadelos 
 que este corpo agita são meus também, as suas 
 palavras têm menos peso que o murmúrio do  
 prazer, vou dizer-lhe isto, deves acreditar, 
 trago mais um disco, vamos a outra exposição, 
 vamos dar as mãos junto ao mar. Não gosto 
 da tarefa de ajudar a esquecer, preciso tanto 
 amar-te, vou ajudar a esquecer. 
 
 
HERBERTO HELDER 
 
Herberto Helder Luís Bernardes de Oliveira nasceu a 23 de Novembro de 1930 no Funchal, ilha da 
Madeira, no seio de uma família de origem judaica. Em 1946, com 16 anos, viaja para Lisboa para 
frequentar o 6º e o 7º ano do curso liceal. Em 1948, matricula-se na Faculdade de Direito de Coimbra e, 
em 1949, muda para a Faculdade de Letras onde frequenta, durante três anos, o curso de Filologia 
Romântica, não tendo terminado o curso. Entre empregos diversos e estadas em diferentes lugares e 
países, foi publicando uma obra considerada de referência na cultura em língua portuguesa. A dado 
momento, por escolha pessoal, abandonou todas as suas anteriores actividades e passou a viver no 



 
 
 
 
 

 

mais cioso dos anonimatos. 
 
Há cidades cor de pérola onde as mulheres 
existem velozmente. Onde 
às vezes param, e são morosas 
por dentro. Há cidades absolutas, 
trabalhadas interiormente pelo pensamento 
das mulheres. 
Lugares límpidos e depois nocturnos, 
vistos ao alto como um fogo antigo, 
ou como um fogo juvenil. 
Vistos fixamente abaixados nas águas 
celestes. 
Há lugares de um esplendor virgem, 
com mulheres puras cujas mãos 
estremecem. Mulheres que imaginam 
num supremo silêncio, elevando-se 
sobre as pancadas da minha arte interior. 
 
Há cidades esquecidas pelas semanas fora. 
Emoções onde vivo sem orelhas 
nem dedos. Onde consumo 
uma amizade bárbara. Um amor 
levitante. Zona 
que se refere aos meus dons desconhecidos. 
Há fervorosas e leves cidades sob os arcos 
pensadores. Para que algumas mulheres 
sejam cândidas. Para que alguém 
bata em mim no alto da noite e me diga 
o terror de semanas desaparecidas. 
Eu durmo no ar dessas cidades femininas 
cujos espinhos e sangues me inspiram 
o fundo da vida. 
Nelas queimo o mês que me pertence. 
o minha loucura, escada 
sobre escada. 
 
MuIheres que eu amo com um des- 
espero .fulminante, a quem beijo os pés 
supostos entre pensamento e movimento. 
Cujo nome belo e sufocante digo com terror, 
com alegria. Em que toco levemente 
Imente a boca brutal. 
Há mulheres que colocam cidades doces 
e formidáveis no espaço, dentro 
de ténues pérolas. 
Que racham a luz de alto a baixo 
e criam uma insondável ilusão. 
 
Dentro de minha idade, desde 
a treva, de crime em crime - espero 
a felicidade de loucas delicadas 
mulheres. 
Uma cidade voltada para dentro 
do génio, aberta como uma boca 
em cima do som. 
Com estrelas secas. 
Parada. 
 
Subo as mulheres aos degraus. 
Seus pedregulhos perante Deus. 
É a vida futura tocando o sangue 



 
 
 
 
 

 

de um amargo delírio. 
Olho de cima a beleza genial 
de sua cabeça 
ardente: - E as altas cidades desenvolvem-se 
no meu pensamento quente. 
 
 
 
(a carta da paixão) 
 
Esta mão que escreve a ardente melancolia 
da idade 
é a mesma que se move entre as nascenças da cabeça, 
que à imagem do mundo aberta de têmpora 
a têmpora 
ateia a sumptuosidade do coração. A demência lavra 
a sua queimadura desde os seus recessos negros 
onde se formam 
as estações até ao cimo, 
nas sedas que se escoam com a largura 
fluvial 
da luz e a espuma, ou da noite e as nebulosas 
e o silêncio todo branco. 
Os dedos. 
A montanha desloca-se sobre o coração que se alumia: a língua 
alumia-se: O mel escurece dentro da veia 
jugular talhando 
a garganta. Nesta mão que escreve afunda-se 
a lua, e de alto a baixo, em tuas grutas 
obscuras, essa lua 
tece as ramas de um sangue mais salgado 
e profundo. E o marfim amadurece na terra 
como uma constelação. O dia leva-o, a noite 
traz para junto da cabeça: essa raiz de osso 
vivo. A idade que escrevo 
escreve-se 
num braço fincado em ti, uma veia 
dentro 
da tua árvore. Ou um filão ardido de ponto a ponta 
da figura cavada 
no espelho. Ou ainda a fenda 
na fronte por onde começa a estrela animal. 
Queima-te a espaçosa 
desarrumação das imagens. E trabalha em ti 
o suspiro do sangue curvo, um alimento 
violento cheio 
da luz entrançada na terra. As mãos carregam a força 
desde a raiz 
dos braços a força 
manobra os dedos ao escrever da idade, uma labareda 
fechada, a límpida 
ferida que me atravessa desde essa tua leveza 
sombria como uma dança até 
ao poder com que te toco. A mudança. Nenhuma 
estação é lenta quando te acrescentas na desordem, nenhum 
astro 
é tao feroz agarrando toda a cama. Os poros 
do teu vestido. 
As palavras que escrevo correndo 
entre a limalha. A tua boca como um buraco luminoso, 
arterial. 
E o grande lugar anatómico em que pulsas como um lençol lavrado. 



 
 
 
 
 

 

A paixão é voraz, o silêncio 
alimenta-se 
fixamente de mel envenenado. E eu escrevo-te 
toda 
no cometa que te envolve as ancas como um beijo. 
Os dias côncavos, os quartos alagados, as noites que crescem 
nos quartos. 
É de ouro a paisagem que nasce: eu torço-a 
entre os braços. E há roupas vivas, o imóvel 
relâmpago das frutas. O incêndio atrás das noites corta 
pelo meio 
o abraço da nossa morte. Os fulcros das caras 
um pouco loucas 
engolfadas, entre as mãos sumptuosas. 
A doçura mata. 
A luz salta às golfadas. 
A terra é alta. 
Tu és o nó de sangue que me sufoca. 
Dormes na minha insónia como o aroma entre os tendões 
da madeira fria. És uma faca cravada na minha 
vida secreta. E como estrelas 
duplas 
consanguíneas, luzimos de um para o outro 
nas trevas. 
 
 
JOSÉ AGOSTINHO BAPTISTA  
 
Nasceu em 1948, no Funchal (ilha da Madeira). Com 21 anos, veio para Lisboa, onde iniciou a sua 
carreira literária. Colaborou em alguns jornais, vendo o seu nome como poeta figurar no suplemento 
«Juvenil» do Diário de Lisboa. Em 1976, publicou Deste Lado onde, o seu primeiro livro. Em 2000, reuniu 
o conjunto da sua obra num único volume, intitulado Biografia.  
Além de poeta, José Agostinho Baptista é responsável pela tradução para português de alguns autores 
de língua inglesa, como Walt Whitman e Tennessee Williams.  
 
 
Não é música o que ouvimos. 
Não é de água este brilho de prata. 
 
Eu estou aqui sobre as pontes do rio. 
Outros são os que espreitam pela bruma das margens. 
 
Talvez me lembre: 
tu vinhas devagar pelo lado das acácias. 
Cingias cada árvore e as colunas, os braços de um 
deus cruel, o saber dos templos.  
 
Não é um salmo o que ouvimos. 
Não é de harpas este lamento, 
não é o ofício das mãos esculpindo um rosto, 
não é a palavra de deus que ecoa nas escarpas. 
 
Algures te ocultas e não deixas sinais. 
Quem és tu 
cujo perfil se desvanece, cuja doçura se perde nos 
confins da tarde? 
 
Eu estou aqui onde se unem as margens, onde escurecem 
as sendas e as sombras, 
onde correm as nuvens, as pedras, as águas. 
 
Outros são os que te aguardam pelo lado das acácias. 



 
 
 
 
 

 

 
 
 
Tão pouca é a vida 
 
Tão pouca é a vida, 
o deslumbrado delírio da vida. 
 
No tear se tecem os fios, o desenho das rendas,a 
renda dos dias. 
Ignoro quantos, 
quantas tardes no fluir da paixão, quanto ouro e 
azul na idade das mãos, 
que idade no tear das mães. 
 
Foram belas também no sonho antigo, 
passearam entre os lírios, 
desatavam a cabeleira e os vestidos, 
iam à beira mar. 
 
 
Águia  
 
Voar, pensava então,  
como se num bater de asas se elevasse o  
mundo,  
como se a primavera rasgasse para sempre  
a nuvem escura,  
e sobre os meses não caíssem as penas,  
como se as minhas garras sustentassem o 
cordeiro ou a estrela 
e mais para cima o meu bico cansado 
levasse o teu coração. 
 
 
Fluir 
 
Talvez em ti acabem hoje todas as nascentes, 
e nas rugas que, numa e noutra face, 
esculpiram o medo e a sabedoria, 
se possa ler em comovido olhar 
o princípio, o meio e o fim desse caudaloso 
fluir que outrora chamámos vida. 
Talvez agora, tal como ontem e sempre, 
comece a própria morte, 
aquilo que nos devora, 
aquilo que nos convoca para o silêncio e para 
a mão que escreve, sonâmbula e feroz, 
estremecendo. 
 
 
JOSÉ TOLENTINO DE MENDONÇA 
 
Poeta, sacerdote e professor, José Tolentino Mendonça nasceu em 1965, na Ilha da Madeira. Doutorado 
em Teologia Bíblica, em Roma, volta para Lisboa e nesta cidade, torna-se capelão e docente da cadeira 
de Teologia Bíblica na Universidade Católica 
 
A casa onde às vezes regresso é tão distante 
 
A casa onde às vezes regresso é tão distante 
da que deixei pela manhã 
no mundo 



 
 
 
 
 

 

a água tomou o lugar de tudo 
reúno baldes, estes vasos guardados 
mas chove sem parar há muitos anos 
 
Durmo no mar, durmo ao lado do meu pai 
uma viagem se deu 
entre as mãos e o furor 
uma viagem se deu: a noite abate-se fechada 
sobre o corpo 
 
Tivesse ainda tempo e entregava-te  
o coração 
 
 
As Casas 
 
As casas habitadas são belas  
se parecem ainda uma casa vazia  
sem a pretensão de ocupá-las  
tornam-se ténues disposições  
os sinais da nossa presença:  
um livro  
a roupa que chegou da lavandaria  
por arrumar em cima da cama  
o modo como toda a tarde a luz foi  
entregue ao seu silêncio  
 
Em certos dias, nem sabemos porquê  
sentimo-nos estranhamente perto  
daquelas coisas que buscamos muito  
e continuam, no entanto, perdidas  
dentro da nossa casa  
 
 
Os Amigos 
 
Esses estranhos que nós amamos  
e nos amam  
olhamos para eles e são sempre  
adolescentes, assustados e sós  
sem nenhum sentido prático  
sem grande noção da ameaça ou da renúncia  
que sobre a luz incide  
descuidados e intensos no seu exagero  
de temporalidade pura  
 
Um dia acordamos tristes da sua tristeza  
pois o fortuito significado dos campos  
explica por outras palavras  
aquilo que tornava os olhos incomparáveis  
 
Mas a impressão maior é a da alegria  
de uma maneira que nem se consegue  
e por isso ténue, misteriosa:  
talvez seja assim todo o amor  
 
 
A direcção do sangue 
 
Quando se viaja sozinho 
pelas imagens que perduram 
as evocações ganham um modo tão real 



 
 
 
 
 

 

A mancha ténue dos arbustos 
indica o caminho para o regresso 
que nunca há 
o mar ficou de repente perto 
sobre esta praia travámos lutas 
para as quais só muito depois 
encontramos um motivo 
era à pedrada que nos defendíamos 
do riso mais inocente 
ou de um amor 
Mas aquilo que nunca esquecemos 
deixa de pertencer-nos e nem notamos 
Estamos sós com a noite 
para salvar um coração 
 
 
 
 
 
MANUEL DE FREITAS 
 
Manuel de Freitas (1972) é um poeta, editor e crítico literário português.  
Vive em Lisboa desde 1990, tendo publicado o seu primeiro livro de poemas em 2000. Além de se 
dedicar à poesia, escreve sobre livros no Expresso e tem colaboração dispersa em várias revistas 
literárias portuguesas. Dirige a pequena editora Averno e é um dos directores da revista Telhados de 
Vidro, publicação da editora. 
Em 2002 organizou a antologia Poetas sem Qualidades, obra que acabaria por contribuir para uma 
acesa polémica sobre os caminhos da poesia portuguesa surgida nos últimos anos. 
 
 
Terceiro direito 
 
O inferno, aqui. Deve ser normal. 
Um choro de criança, no andar 
de cima, sobrepõe-se à música 
que não ouço e que é talvez de Brel 
(nenhum quarteto de Mozart serviria agora 
 
Há dias assim. Os guindastes 
da insónia não seguram a voz, desastre 
anunciado pela teimosia de pássaros 
suburbanos. Coisas de muito esquecer, 
se eu pudesse. Mas o corpo hesita, 
 
volta a ser o envelope vazio 
de um destino por assinar - e que 
nada tem, neste momento, de «literário», 
Sinto a luz na garganta, sufoco 
discretamente, alheio ao excesso . 
de imagens que me traz o dia. , 
A alegria, se quiserem, fica para mais 
tarde. Aqui, de novo, morre-se muito mal 
 
 
 
Death is a drummer 
 
                    [para o Carlos Alberto Machado] 
 
Não há nada a fazer: domingos. Espesso, 
demasiado claro, o silêncio tomba 
sobre as ruas da cidade - e Junho 



 
 
 
 
 

 

é um mês difícil, digam o que disserem 
os ingleses e os poetas promovidos 
pela cruel certeza de Abril. Junho, 
ao domingo: no meu bairro fecharam 
as lojas, as mercearias e os restaurantes. 
Aberta, no entanto, a agência funerária, 
mesmo em frente à casa de um poeta 
amigo. E as tabernas que sobrevivem 
- calçada dos Mestres n.º 44, 
rua de Campolide n.º 82 - com 
seus restos de tristeza, serradura e óleo. 
 
Os santos (populares) repousam hoje 
nos meus ombros terminais. 
Nenhum trânsito, parcos transeuntes 
hesitam em poluir a minha solidão 
retórica. Um fado suspenso, 
dir-se-ia, o bolor que devagar se forma 
em volta de um manjerico falso. 
 
Na porta da oficina de automóveis 
uma cruz de cinza fotocopiada 
justifica o ócio, a urgência de uma farda 
já sem manchas de óleo (mas antes fumo 
e gravata). Sim, a morte. Haverá 
outro assunto? Tão óbvias sempre, e 
mais próximas, as carícias com que chega 
ao rosto que estamos a deixar de ter. 
 
Sem sinos nem gritos de amor 
bem temperado, ouve-se na tarde 
apenas o rumor íntimo e distante 
de um tambor que nos chama, 
incessantemente. E os poemas, 
os poemas todos, lhe obedecem. 
 
Para que seja domingo sobre a terra 
que pesada e fria nos esquece, 
nos esqueceu já. 
 
 
Ode à noite (inteira) 
 
Gosto do momento, exacto ou nem por isso, 
em que se torna possível colar cartazes 
nas paredes ao lado dos meus ombros (espero 
o autocarro, vejo devagar, sorrio). Mas 
gosto, sobretudo, dos cães quase sem dono 
que roçam as esquinas, pisando restos de garrafas 
- ou das pessoas que desconheço 
e das bebidas todas que ignoro 
(porque me matam menos e se chamam 
- como eu - insónia, pesadelo, golpe baixo). 
 
Existem, claro, raparigas louras um tanto 
heteredoxas que não te apetece beijar 
(a forca do bâton, perfeita - o cigarro aceso 
pedindo outro lume). Essas mesmas que hão-de 
um dia procriar com zelo, evitando rugas, 
tumores e o mundo como representação misógina. 
Mais lírica, sem dúvida, é a lavagem das ruas, 
com a cerveja a premiar a farda 



 
 
 
 
 

 

demasiado verde e os bigodes de serviço. 
 
Outros, alguns, tornam concreto o torpor 
de um charro e pedem-te em crioulo básico 
um cigarro português que tu vais dar, 
sem esforço nem palavras. Entre shots, piercings, 
t-shirts de Guevara e gel, podes não acreditar 
por algumas horas no axioma frágil do teu corpo. 
Esfumas-te, como eles, no espelho de um bar 
qualquer, país de enganos e baratas. E 
quase gostas disso, quase: a música de punhais, 
servil, um certo e procurado desencontro. 
Um táxi te ensinará depois o caminho de casa 
- ou o seu contrário, pois só ali (anónimo 
e desfocado) eras finalmente tu, ou podias ser. 
 
O resto, a vida, fica para outra vez. 
 
 
 
Deve ser a morte 
 
                     Finalement, finalement 
                     Il nous fallut bien du talent 
                     Pour être vieux sans être adultes 
 
                     JACQUES BREL 

 
 
O desespero - percebes finalmente -  
era uma energia, uma espécie de caminho  
para quem não tinha passos. Os amigos 
(se assim lhes podias chamar) encontravam-se 
à volta de uma garrafa e injuriavam toda a noite 
o amor de que em breve se fariam escravos. 
 
 
Falavam de quase nada, os olhos parados 
na música, o corpo disponível 
para charros, risos e derrotas. Essas ruas, 
sabes, nunca mais foram assim 
o rastilho da descrença e o motim da desrazão. 
Coisas de facto imberbes - navalhas 
que fingiam a dolorosa perfeição da indiferença. 
 
Pouco importa. Outros sinais cresceram, 
fazendo desses rostos uma porta 
fechada onde nem pela memória 
esperas o milagre de encontrar alguém. 
Deve ser a morte, o fim, isso mesmo 
que julgavas esconjurar quando punhas flores 
no gargalo verde e vigiado das garrafas. 
 
A luz dos últimos bares tomba agora 
sobre um corpo esquivo, mais sozinho, 
que nem sequer nestas palavras acredita. 
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CAETANO DE COSTA ALEGRE 
 
26 de Abril de 1864 - 18 de Abril de 1890)  
Manuel Ferreira, das Ilhas São Tomé e Príncipe, dava a seu conterrâneo Caetano de Costa Alegre (26 
de Abril de 1864 - 18 de Abril de 1890) o título de "criador da negritude em poesia", com versos assim: 
"Ah! Pálida mulher, olha, a noite é negra e tem milhões de estrelas,/ o dia é belo e branco e tem apenas 
uma".  
 
  
Cantares Santomenses 
(A meu tio Jerônimo José da Costa) 
  
Branca a espuma e negra a rocha, 
Qual mais constante há-de ser, 
A espuma indo e voltando,  
A rocha sem se mexer? 
  
Não creias que em teu jazigo 
Alguém parta o coração, 
No mundo quem morre, morre, 
Quem cá fica come pão. 
  
Não me dizem quanto tempo 
Tenho ainda que viver, 
Ficava ao menos sabendo 
Quando finda o meu sofrer. 
  
Se eu me casasse contigo, 
Fazia um voto de ferro, 
De deixar-te unicamente 
No dia do meu enterro. 
  
Todos me dizem: “esquece 
Essa paixão, que te abrasa”. 
Que serve fechar a porta 
Ao fogo que tenho em casa? 
  
Não havia tanta cara 
De asno, de tolo e pedante, 
Se falasse, quem censura, 
Com um espelho adiante. 
  
Brotam espinhos da rosa, 
O incêndio brota do lume. 
A traição brota das juras, 
Brota do amor o ciúme. 
  
Numa loja conhecida 
O que é cem custa duzentos, 
Levam dinheiro em fazendas 
E o tempo nos cumprimentos. 
  
Macaco, chamaste tolo 
Ao meu pequeno sagüi. 
Também queria que ouvisses 
O que ele disse de ti. 
  
Por teu desdém não me mato, 
Não faço tamanha asneira, 
Se o meu amor tu não queres, 



 
 
 
 
 

 

Há muita gente que o queira. 
  
Quem pode num campo vasto 
O joio apartar dos trigos? 
Quem conhece dentre os falsos 
Os verdadeiros amigos? 
  
  
A Negra 
  
Negra gentil, carvão mimoso e lindo 
Donde o diamante sai, 
Filha do sol, estrela requeimada, 
Pelo calor do Pai, 
  
Encosta o rosto, cândido e formoso, 
Aqui no peito meu, 
Dorme, donzela, rola abandonada, 
Porque te velo eu. 
  
Não chores mais, criança, enxuga o pranto, 
Sorri-te para mim, 
Deixa-me ver as pérolas brilhantes,  
Os dentes de marfim. 
  
No teu divino seio existe oculta 
Mal sabes quanta luz, 
Que absorve a tua escurecida pele, 
Que tanto me seduz. 
  
Eu gosto de te ver a negra e meiga 
E acetinada cor, 
Porque me lembro, ó Pomba, que és queimada 
Pelas chamas do amor; 
  
Que outrora foste neve e amaste um lírio, 
Pálida flor do vale, 
Fugiu-te o lírio: um triste amor queimou-te 
O seio virginal. 
  
Não chores mais, criança, a quem eu amo, 
Ó lindo querubim, 
O amor é como a rosa, porque vive 
No campo, ou no jardim. 
  
Tu tens o meu amor ardente, e basta 
Para seres feliz; 
Ama a violeta que a violeta adora-te 
Esquece a flor-de-lis. 
  
  
Para Um Leque 
  
  
Se eu lhe fosse depor, minha senhora, 
Por entre estas mentiras cor de aurora 
Uma verdade sã e proveitosa, 
Chamava-lhe vaidosa! 
E, faça-me favor, 
Não encrespe esse olhar acostumado 
Ao falso galanteio delicado 
E a finezas de amor. 



 
 
 
 
 

 

  
II 
  
Eu sei perfeitamente que Vocência 
Possui a verve, a fina inteligência. 
Que eu...não admiro, e toda a gente adora, 
Duma mulher doutora. 
Portanto vai então 
Achar-me pouco amável no que digo, 
Mas, por fim, há-de concordar comigo 
E dar-me até razão. 
  
III 
  
Senão Vocência que me diga, franca,  
Para que serve numa folha branca: 
“A senhora é rainha da beleza; 
Em graça e gentileza, 
Um cisne a flutuar 
Num lago não a iguala. Encanta, prende, 
Como grades de ferro, a luz que esplende 
Do seu profundo olhar”? 
  
IV 
  
Enfim, essas tolices que descubro 
No leque, e que seu lindo lábio rubro 
Agradece aos autores discretamente 
Dizendo-lhes, ridente:  
– Que bonitos que estão 
Os versos!... Eu bem sei que não mereço 
O que neles me diz, pois me conheço. 
Mas...toque. E estende a mão 
  
V 
  
Suponha agora (é só por um momento) 
Que esse escuro cabelo esparso ao vento, 
Pelo vento é levado; em outros termos, 
Para nos entendermos, 
Suponha que ele cai, 
Que o pouco que ficou se torna neve 
E que a pele gentil do rosto breve 
Encarquilhando vai! 
  
A minha cor é negra, Indica luto e pena; 
É luz, que nos alegra, 
A tua cor morena. 
É negra a minha raça, 
A tua raça é branca, Tu és cheia de graça, 
Tens a alegria franca, 
Que brota a flux do peito 
Das cândidas crianças. 
Todo eu sou um defeito, 
Sucumbo sem esperanças,  
E o meu olhar atesta 
Que é triste o meu sonhar, 
Que a minha vida é mesta 
E assim há-de findar! 
Tu és a luz divina, 
Em mil canções divagas, 
Eu sou a horrenda furna 



 
 
 
 
 

 

Em que se quebram vagas!... 
Porém, brilhante e pura,  
Talvez seja a manhã 
Irmã da noite escura! 
Serás tu minha irmã?!...  
  
 
FRANCISCO JOSÉ TENREIRO 
 
(1921-1963) 
Nasceu na ilha de São Tomé donde partiu, ainda novo, para o Continente onde estudou em Lisboa. Foi 
professor no Instituto de Ciências Sociais e Política Ultramarina.  
Obras: Ilha do Nome Santo, "Novo Cancioneiro", Coimbra, 1942; Obra Poética de Francisco José 
Tenreiro, 1967; A Ilha de São Tomé-Estudo Geográfico, Lisboa, 1961  
 
 
 
Canção Do Mestiço 
  
Mestiço 
  
Nasci do negro e do branco 
e quem olhar para mim 
é como que se olhasse 
para um tabuleiro de xadrez: 
a vista passando depressa 
fica baralhando cor 
no olho alumbrado de quem me vê. 
  
Mestiço! 
  
E tenho no peito uma alma grande 
uma alma feita de adição. 
  
Foi por isso que um dia 
o branco cheio de raiva 
contou os dedos das mãos  
fez uma tabuada e falou grosso: 
– mestiço! 
a tua conta está errada. 
Teu lugar é ao pé do negro. 
  
Ah! 
Mas eu não me danei... 
e muito calminho 
arrepanhei o meu cabelo para trás 
fiz saltar fumo do meu cigarro 
cantei alto 
a minha gargalhada livre 
que encheu o branco de calor!... 
  
Mestiço! 
  
Quando amo a branca  
sou branco... 
Quando amo a negra 
sou negro. 
Pois é...   
  
  
Fragmento De Blues 
(A Langston Hughes) 



 
 
 
 
 

 

   
Vem até mim 
nesta noite de vendaval na Europa 
pela voz solitária de um trompete 
toda a melancolia das noites de Geórgia; 
oh! mamie oh! mamie 
embala o teu menino 
oh! mamie oh! mamie 
olha o mundo roubando o teu menino. 
  
Vem até mim 
ao cair da tristeza no meu coração 
a tua voz de negrinha doce 
quebrando-se ao som grave dum piano 
tocando em Harlem: 
– Oh! King Joe 
King Joe 
Joe Louis bateau Buddy Baer 
E Harlem abriu-se num sorriso branco 
Nestas noites de vendaval na Europa 
Count Basie toca para mim 
e ritmos negros da América 
encharcam meu coração; 
– ah! ritmos negros da América 
encharcam meu coração! 
E se ainda fico triste  
Langston Hughes e Countee Cullen 
Vêm até mim 
Cantando o poema do novo dia 
– ai! os negros não morrem  
nem nunca morrerão! 
  
...logo com eles quero cantar 
logo com eles quero lutar 
– ai! os negros não morrem nem 
nem nunca morrerão!      
  
  
  
Ritmo Para A Jóia Daquela Roça 
  
Dona Jóia dona 
dona de lindo nome 
tem um piano alemão 
desafinando de calor. 
  
Dona Jóia dona 
do nome de Sum Roberto 
está chorando nos seus olhos 
de outras terras saudades. 
  
Dona Jóia dona 
dona de tudo que é lindo: 
do oiro cacaueiro 
do café de frutos vermelhos 
das brisas da nossa ilha. 
  
Dona Jóia dona 
dona de tudo que é triste: 
meninos de barriga oca 
chupando em peitos chatos; 
negros de pezão grande 



 
 
 
 
 

 

trabalhando pelos matos. 
  
Ai! Dona Jóia, 
dona de mim também –  
Jesus, Maria, José 
Credo! –  
não me olhe assim-sim 
que me pára o coração! 
  
  
Mãos 
  
Mãos que moldaram em terracota a beleza e a serenidade do Ifé. 
Mãos que na cera polida encontram o orgulho perdido do Benin. 
Mãos que do negro madeiro extraíram a chama das estatuetas olhos de vidro 
e pintaram na porta das palhotas ritmos sinuosos de vida plena: 
plena de sol incendiando em espasmos as estepes do sem-fim 
e nas savanas acaricia e dá flores às gramíneas da fome. 
Mãos cheias e dadas às labaredas da posse total da Terra, 
mãos que a queimam e a rasgam na sede de chuva 
para que dela nasça o inhame alargando os quadris das mulheres 
adoçando os queixumes dos ventres dilatados das crianças 
o inhame e a matabala, a matabala e o inhame. 
  
Mãos negras e musicais (carinhos de mulher parida) tirando da pauta da Terra 
o oiro da bananeira e o vermelho sensual do andim. 
Mãos estrelas olhos nocturnos e caminhantes no quente deserto.  
Mãos correndo com o harmatan nuvens de gafanhotos livres 
criando nos rios da Guiné veredas verdes de ansiedades. 
Mãos que à beira-do-mar-deserto abriram Kano à atracção dos camelos da ventura 
e também Tombuctu e Sokoto, Sokoto e Zária 
e outras cidades ainda pasmadas de solenes emires de mil e mais noites! 
  
  
Mãos, mãos negras que em vós estou pensando. 
  
Mãos Zimbabwe ao largo do Indico das pandas velas 
Mãos Mali do sono dos historiadores da civilização 
Mãos Songhai episódio bolorento dos Tombos 
Mãos Ghana de escravos e oiro só agora falados 
Mãos Congo tingindo de sangue as mãos limpas das virgens 
Mãos Abissínias levantadas a Deus nos altos planaltos: 
Mãos de África, minha bela adormecida, agora acordada pelo relógio das balas! 
  
Mãos, mãos negras que em vós estou sentindo! 
  
Mãos pretas e sábias que nem inventaram a escrita nem a rosa-dos-ventos 
mas que da terra, da árvore, da água e da música das nuvens 
beberam as palavras dos corás, dos quissanges e das timbilas que o mesmo é 
dizer palavras telegrafadas e recebidas de coração em coração. 
Mãos que da terra, da árvore, da água e do coração tantã 
criastes religião e arte, religião e amor. 
  
Mãos, mãos pretas que em vós estou chorando! 
  
 
MANUELA MARGARIDO 
(1925-2007) 
  
Maria Manuela Conceição Carvalho Margarido (roça Olímpia, Ilha do Príncipe, 1925 - Lisboa, 10 de 
Março de 2007) foi uma poetisa são-tomense. 
Manuela Margarido cedo abraçou a causa do combate anti-colonialista, que a partir da década de 1950 



 
 
 
 
 

 

se afirmou em África, e da independência do arquipélago. Em 1953, levanta a voz contra o massacre de 
Batepá, perpetrado pela repressão colonial portuguesa. 
Denunciou com a sua poesia a repressão colonialista e a miséria em que viviam os são-tomenses nas 
roças do café e do cacau. 
Estudou ciências religiosas, sociologia, etnologia e cinema na Sorbonne de Paris, onde esteve exilada. 
Foi embaixadora do seu país em Bruxelas e junto de várias organizações internacionais. 
Em Lisboa, onde viveu, Manuela Margarido empenhou-se na divulgação da cultura do seu país, sendo 
considerada, a par de Alda Espírito Santo, Caetano da Costa Alegre e Francisco José Tenreiro, um dos 
principais nomes da poesia de São Tomé e Príncipe. 
  
  
II 
  
Abstracto o Outono  
como de folhas caídas  
mteiramente feito.  
De vôo indefmido  
faço a ave que sonho  
e no céu a lanço  
cinzenta de espanto.  
Olho e não sei: 
vejo-me nua na nuvem  
que ora passa. 
Lento ponteiro que sofre  
a prisão da sua marcha. 
  
  
XVI 
  
No dia em que te foste embora, 
longos navios de silêncio 
encheram a casa, 
tão grande, tão vasta! 
Todos os gatos da vizinhança 
comiam cogumelos 
e varriam as cascatas 
dos cemitérios 
com agudas lâminas de tédio. 
No cais das horas 
fiquei a esperar-te: 
grande pedra de saudade 
de olhos hirtos. 
Paira sobre mim a presença 
de uma mão pálida 
e sempre uma ave parte: 
nunca sei para onde. 
  
  
  
  
V 
  
A ilha te fala 
de rosas bravias 
com pétalas 
de abandono e medo. 
  
No fundo da sombra  
bebendo por conchas  
de vermelha espuma  
que mundos de gentes  
por entre cortinas  



 
 
 
 
 

 

espessas de dor. 
  
Oh, a tarde clara  
deste fim de Inverno!  
Só com horas azuis  
no fundo do casulo,  
e agora a ilha,  
a linha bravia das rosas  
e a grande baba negra  
e mortal das cobras. 
  
  
Socopé 
  
Os verdes longos da minha ilha  
são agora a sombra do ocá,  
névoa da vida,  
nos dorsos dobrados sob a carga  
(copra, café ou cacau — tanto faz).  
Ouço os passos no ritmo 
calculado do socopé, 
os pés-raízes-da-terra 
enquanto a voz do coro 
insiste na sua queixa 
(queixa ou protesto — tanto faz). 
Monótona se arrasta 
até explodir 
na alta ânsia de liberdade. 
  
ROÇA 
  
A noite sangra 
no mato, 
ferida por uma aguda lança 
de cólera. 
A madrugada sangra 
de outro modo: 
é o sino da alvorada 
que desperta o terreiro. 
E o feito que começa 
a destinar as tarefas 
para mais um dia de trabalho. 
  
A manhã sangra ainda: 
salsas a bananeira  
com um machim de prata; 
  
capinas o mato  
com um machim de raiva; 
abres o coco 
com um machim de esperança; 
cortas o cacho de andim  
corn um machim de certeza. 
  
E à tarde regressas  
a senzala; 
a noite esculpe  
os seus lábios frios  
na tua pele 
E sonhas na distância  
uma vida mais livre,  
que o teu gesto  



 
 
 
 
 

 

há-de realizar. 
  
PAISAGEM 
  
Entardecer... capim nas costas  
do negro reluzente  
a caminho do terreiro.  
Papagaios cinzentos  
explodem na crista das palmeiras  
e entrecruzam-se no sonho da minha infância,  
na porcelana azulada das ostras.  
Alto sonho, alto  
como o coqueiro na borda do mar  
com os seus frutos dourados e duros  
como pedras oclusas  
oscilando no ventre do tornado,  
sulcando o céu com o seu penacho  
doido.  
No céu perpassa a angústia austera  
da revolta  
com suas garras suas ânsias suas certezas.  
E uma figura de linhas agrestes  
se apodera do tempo e da palavra. 
 
 
 
OLINDA BEJA 
 
São Tomé e Príncipe, 1946)  Poeta e narradora, com vários livros publicados, dentre os quais: Bô 
Tendê? (poemas), 15 dias de regresso (romance), e Pé-de-perfume (contos). 
  
  
Quem Somos? 
O mar chama por nós, somos ilhéus!  
Trazemos nas mãos sal e espuma  
cantamos nas canoas  
dançamos na bruma 
  
somos pescadores-marinheiros  
de marés vivas onde se escondeu  
a nossa alma ignota  
o nosso povo ilhéu 
  
a nossa ilha balouça ao sabor das vagas  
e traz a espraiar-se no areal da História  
a voz do gandu  
na nossa memória... 
  
Somos a mestiçagem de um deus que quis mostrar  
ao universo a nossa cor tisnada  
resistimos à voragem do tempo  
aos apelos do nada 
  
continuaremos a plantar café cacau  
e a comer por gosto fruta-pão  
filhos do sol e do mato  
arrancados à dor da escravidão 
  
  
Por ti 
  
Por ti espero naquela roça grande  



 
 
 
 
 

 

no perfume do izaquente  
no sopro do vento irrequieto  
no riso da montanha misteriosa. 
  
Por ti espero junto ao secador 
que meu avô ajudou a construir 
e o cheiro do cacau 
invade o corpo 
que acalenta a esperança 
de rever-te. 
  
Espero sentada 
no caminho que vai até à Grota 
e serpenteio 
a estrada de Belém onde as fruteiras  
espreitam o sol  
e o vianteiro. 
  
Por ti espero 
na calma do poente 
entre a ânsia 
e o amor que me consome. 
  
A tarde vai caindo e nostalgicamente  
arrastando o meu dilúvio de ternura. 
  
Por ti espero ainda 
no breu da noite imensa 
na raiva que a paixão derrama e sangra 
e é o tam-tam da madrugada que me obriga 
a apagar da memória 
a tua imagem 
  
RAÍZES 
Há rumores de mil cores enfeitando o espaço 
de gorjeios infantis 
transportando aquele abraço de anãs juvenis 
árias que perduram na mensagem 
da nossa voz e da nossa imagem. 
  
São rumores de tambores  
repercutindo a esperança de olhares inquietos 
toada de lembranças  
liturgia de afectos. 
São rumores maternais  
presos à terra que nos diz  
que só o maior dos vendavais  
arranca da árvore a raiz. 
 
Negba 
Passas dengosa  
perfumosa 
exibindo olhares lascivos  
às multidões do sexo.  
Balouças  
a flor de lótus 
que escondes no teu corpo  
por entre a garridez  
de tecidos virginais 
e vais 
deixando pólen 
gostoso 



 
 
 
 
 

 

africanoso 
em detalhes colíricos 
de afectuosas manhãs 
 
 
Ébano 
Noite sem lua no deserto que comprime  
a exatidão das coisas 
paradoxo ambíguo de solidão estática do astro  
         inigualável 
noite de breu no areal sem fim  
do eterno além-fronteira 
onde o nada vive acorrentado à esfinge  
da nossa escuridão 
flutuam estrelas mas a lua  
não vem na mesma rota  
das quimeras 
escondeu o rosto na lagoa  
onde perpétuo repousa  
o despertar inviolável  
da nossa cor de ébano 
 
Germinal 
 
Ó minha ilha queimada pelo sol 
pelas lágrimas do vento que escorreram 
das escarpas e das vidas de teus filhos 
 
Em ti repousam as cinzas das esperanças 
que outrora viveram no leito de teus rios  
Malanza, Manuel Jorge, Contador, Cauê... 
 
Em ti germinam vidas repassadas  
de lua e sol no cais do sofrimento  
que as âncoras da vida vão soltando! 
 
Ó minha ilha adocicada pela chuva 
lacrimejante e pura batendo na sanzala  
de todos os ilhéus sequiosos de amanhãs. 
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CRISÓDIO T. ARAÚJO 
 
 
Reflexos de Timor 
 
 
Reflexos da terra há muito deixada 
Por tantos e tantos chorada... 
Reflexos de um mar sedento de Paz 
Corado do sangue de todo o que jaz... 
Reflexos de um grito do Monte 
Cansado de tanto sofrer… 
     
Reflexos, Reflexos de Timor... 
 
Reflexos de quem clama a Justiça 
De um Mundo sem Lei nem Amor! 
Reflexos de um Povo que grita 
Liberdade, Liberdade, Viva Timor! 
 
 
 
Poema Ancestral 
 

 

Lembra os dias antigos 
Em que cantavas a pureza 
Na nudez dos teus passos e gestos 
Ou dançavas na inocente vaidade 
Ao som dos «babadok». 
Relembra as trevas da tua inquietação 
E o silêncio das tuas expectativas, 
As chuvas, as memórias heróicas, 
Os milagres telúricos, 
Os fantasmas e os temores. 
Tenta lembrar a herança milenar dos teus avós 
Traduzida em sabedoria 
E verdade de todos. 
Recorda a festa das colheitas, 
A harmonia dos teus Ritos, 
A lição antiga da liberdade, 
Filha da natureza. 
Recorda a tua fé guerreira, 
A lealdade, 
E a ternura do teu lar sem limites, 
Nos caminhos do inesperado 
Ou no improviso da partilha definitiva. 
Lembra pela última vez 
Que a história da tua ancestralidade 
É a história da tua Terra Mãe... 
 
 
 
FERNANDO SYLVAN 
(1917-1993) 
 



 
 
 
 
 

 

Fernando Sylvan, pseudónimo de Abílio Leopoldo Motta-Ferreira, nasceu em Díli, capital de Timor-Leste, 
contudo, passou a maior parte de sua vida em Portugal, onde morreu, na vila de Cascais. A distância 
geográfica entre Portugal e Timor não impediu Sylvan de continuar escrevendo sobre o seu país de 
origem, dissertando sobre suas lendas, tradições e folclore. Um de seus temas preferidos é a infância, 
período de sua vida que lhe deixou muitas saudades de Timor. Enfim, Fernando Sylvan é um dos 
grandes poetas da língua portuguesa e presidiu à Sociedade de Língua Portuguesa, em Portugal. 
 
 
Meninas e Meninos 
 
Todos já vimos 
nos livros, nos jornais, no cinema e na televisão 
retratos de meninas e meninos 
a defender a liberdade de armas na mão. 
 
Todos já vimos 
nos livros, nos jornais, no cinema e na televisão 
retratos de cadáveres de meninos e meninas 
que morreram a defender a liberdade de armas na mão. 
 
Todos já vimos! 
E então? 
 
 
 
JORGE BARROS DUARTE 
 
 
Menino de Timor 
 
Menino de Timor, estás triste?!... 
Porquê?!... - Não tenho com quem brincar! 
Nem com quem!... Já nem posso falar!... 
A minha terra correste e viste 
 
Como só há silêncio e tristeza!... 
Assim é na palhota que habito!... 
Já nem oiço na várzea um só grito!... 
Só vejo gente que chora e reza!... 

 

Que saudade que eu tenho dos jogos 
Da minha aldeia agora deserta!... 
O "La'o-rai", que a memória esperta, 
Co'as pocinhas na terra, ora a fogos 
 
 
Mil sujeita!... O "caleic" também era 
jogo apreciado da pequenada: 
"Hana-caleic"!... de tudo já nada 
Resta agora!... Só vejo essa fera 
 
 
De garra adunca e dente aguçado 
A rugir tão feroz que ninguém 
A doma já, pois tem medo não tem 
De um povo à fome, sem horta ou gado!... 
 
 
Menino, sou, mas sofro já tanto 
Como se fora de muita idade 
E co'a alma cheia só de maldade!... 



 
 
 
 
 

 

Jesus, tem pena deste meu pranto!... 
 
 
Jesus Menino, dá-me alegria!... 
Se na minha terra é tudo tão triste!... 
Gente tão má neste mundo existe?!... 
Coisas assim tão ruins?!... Não sabia!... 
 
JORGE LAUTEN 
(poeta contemporâneo) 
 
 
Não Mais Sob a Árvore de Bô 
 
Não mais a pureza de Ramahyana 
 o incenso e o sândalo 
os pés nus nas pedras do templo 
 
enquanto eles comerem na minha mesa 
 na velha casa de Díli 
não mais me sentarei sob a árvore de Bô 
 
 
 
RUY CINATTI 
 
Ruy Cinatti Vaz Monteiro Gomes nasceu em Londres, a 18 de Março de 1915.Poeta, agrónomo, 
antropólogo. Dotado de um dom natural para comunicar em poesia, chega à antropologia pela sua 
capacidade de amar a Terra, o Homem e Deus. Levado a Timor pela sua profissão, cedo descobre a 
identidade timorense. O respeito e o amor por este povo fariam dele um antropólogo. 
Em 1985 reformou-se do Instituto de Investigação Cientifica Tropical. 
Morre a 12 de Outubro de 1986. 
 
 
Poema Do Pacto De Sangue 
 
Nobres há muitos. É verdade. 
Verdade. Homens muitos. É muito verdade. 
Verdade que com um lenço velho 
As nossas mãos foram enlaçadas. 
 
Nós, como aliados, eu digo. 
Panos, só um, tal qual afirmo. 
A lua ilumina o meu feitio. 
O sol ilumina o aliado. 
 
Agua de Héler! Pelo vaso sagrado! 
Nunca esqueça isto o aliado. 
Juntos, combater, eu quero! 
Com o aliado, derrotar, eu quero! 
 
A lua ilumina o meu feitio. 
O sol ilumina o aliado. 
Poderemos, talvez, ser derrotados 
Ou combatidos, mas somente unidos. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 

 
 
Quando Eu Partir 
 
Quando eu partir, quando eu partir de novo  
A alma e o corpo unidos, 
Num último e derradeiro esforço de criação; 
Quando eu partir... 
Como se um outro ser nascesse 
De uma crisália prestes a morrer sobre um muro estéril,  
E sem que o milagre se abrisse  
As janelas da vida. . . 
Então pertencer-me-ei. 
Na minha solidão, as minhas lágrimas 
Hão de ter o gosto dos horizontes sonhados na adolescência, 
E eu serei o senhor da minha própria liberdade. 
Nada ficará no lugar que eu ocupei. 
O último adeus virá daquelas mãos abertas 
Que hão de abençoar um mundo renegado  
No silêncio de uma noite em que um navio  
Me levará para sempre. 
Mas ali 
Hei de habitar no coração de certos que me amaram; 
Ali hei de ser eu como eles próprios me sonharam; 
Irremediavelmente... 
Para sempre. 
 
 
Vigília 
 
Paralelamente sigo dois caminhos 
Abstrato na visão de um céu profundo. 
Nem um nem outro me serve, nem aquele 
Destino que se insinua 
Com voz semelhante à minha.  O melhor mundo 
Está por descobrir.  Não seque a lua 
Nem o perfil da proa.  Vai direito 
Ao vago, incerto, misterioso 
Bater das velas sinalado de oculto. 
 
Quero-me mais dentro de mim, mais desumano 
Em comunhão suprema, surto e alado 
Nas aragens noturnas que desdobram as vagas, 
Chamam dorsos de peixe à tona de água 
E precipitam asas na esteira de luz. 
Da vida nada senão a melhoria 
De um paraíso sonhado e procurado 
Com ternura, coragem e espírito sereno. 
 
Doçura luminosa de um olhar.  Ameno 
Brincar de almas verticais em pleno 
Sol de alvorada que descerra as pálpebras. 
 


